
ANO 7.8

Ouenado menadarel proceder á re­

ça do mato tão útU para aB camas

de gado e produção de e.tr!IDes
tão aecel.árlos às culturas, aao te

esqueçal de que vall em parte de.·
trulr o equlllbrio florestal e coatri·
bull' para o desaudameato de outro.

solos abreviaado' o trabalho da
erosão.
Não se deve, pols, exagerar, dea·

audaado completameate o terreao,
ma. sim usar a gadaaha ou falce

roçadolra, e .empre que os decUvel
o acoaselhem, roçar em faixas al·
teraada••eguado a. curvai de alvei.
A racloaal'utlllzação' dos produ.

tal orlglaados dai aossas mata.,
com o total aproveltameato dos des·

perdiclos, requer cada vez com mais
premêacla uma plaaeada ladustrla·
IIzação 1I0reltal.
Peraate as caracteristicas mar·

caates do lola e climas aacloaals,
se é pela floresta que teremos de
camlahar, será apeaas através da
lua lategração ·ladustrial, que po·
deremos camlahar bem e segura­
meate.
Cerca de dol. terços.do. solo. do

coattaeate poslueps aptidão flores�al
e .ó através de flore.tal poderao
ser valorizado ••

90 °/� clestes solo. perleacem a

proprletárlolparticulares, da lalcla·
tiva dOl qual. depeaderá em graa·
de parte a arborização futura que
terá de ..eallzar·se.

pelo cIJ'. MATEUS BOAVENTURA

TODAS as épocas de crise têm
tido o ·seu acompanhamento

musical, próprio ou impróprio, mas
a verdade é que esses ritmos, ouvi­
dos mais tarde, fazem-nos recor­

dar sempre acontecimentos contem­
pord,neos. O can-can, a valsa, o tan­
go, o fox, o slow, e; mais recente­

mente, o swing, o rock e - o twist

ficam a acompanhar páginas histó­

ricas, uma guerra, uma descoberta
científica, uma moda ...
O após-guerra tornou essa mú­

sica de fundo mais trepidante e

sincopada e hoje podemos afirmar
que estamos em plena época de
twist. Isto para falar no nosso

País - sempre um pouco atrasa­

do - porque, nas outras nações
civilizadas, o twist já foi destrona­
do por outros ritmos.
Os portugueses, porém, parece

estarem navegando em cheio no

(ConcI,,, fill ,... pdg'fIII)

LAVRADOR!

CUIDA' DAS MATAS E
DEFENDE AS TERRAS
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QU� FAZ�M, AFINAL, Á �ONQU,ISTÂ
I� IR�Anl�MI� If l�RI�MI Œn[(lHm�? �!.�!!�!!�;.�������
'11AO pretendemos pôr em dúvida a boa vontade dos componentes das ,-- - - - - - - - - -- - - - - • --

à esp.era. , .

chamadas Comissões ou Juntas de Turismo, mas suspeitamos que Actualmente nos laboratórios de - - -_. • - - - -_. •- - - ---

a sua acção, salvo casos que se individualizam, deixa muito a desejar. Sir Anthony Ed.en engenharia já se podemfazes estu­
Cremos que esses organismos funcionam muito deficientemente no que dos. que nos elucidam sobre as cau­

respeita à assistência que deviam prestar às actividades ligadas ao tu-

encontra-se no Ilgarve sas ·.pri!;lcipais da erosão maritima
rismo. Supomos que nalgumas terras consideradas para efeitos fiscais li, e, portanto, nos -habtlítam a enea-
zonas de turismo, não existe posto de informações nem qualquer meio que rar à possíbílídade ,

de evitá-la o,u
aproveite ao esclarecimento dos atenuá-la.

...............�. • ...... turistas. Cremos também que esses Em frente da povoação algarvia
organismos nunca se deram ao tra- de QuarteiI:a o, mar 'avançou, de
balho de recensear os quartos dis- 1920 a 1945, 1�0· metros e segundo
poniveis e em condições de serem um artigo do dr. ,A. de Sousa Pon-
alugados aos visitantes .. Destas de- ·tes publicado no Jornal do Algarve
ficiências têm resultado casos bem de 3 de Junho de 1961 «o zero hi-

D·O M UNDO desagradáveis um dos quais passa- .drogrãñco, 'em frente da costa de
do em Vila Real de Santo António ,Quarteira avançou 30 metros desde
em que umas incautas pessoas que 1941 a 1949; e numa frente de 1.350
se alojaram num quarto particu- metros, correspondentes às praias
lar iam sendo devoradas pelos per- 'de pesca e ·de banhos-a acção erosi-

M'· d f d cevejos, com a agravante de se en-
va do mar arrancou à praia cerca

uSlca e un o contrarem débeis por não terem de 109 mil metros cúbicos de areia,
conseguido munições de boca na

que não tornou a repor».
(Conclu' fill /J.. pdg'¡fIII) Creio que, o que' se 'passa em

. Quarteira não é caso único em to­
do o litor-al português: apenas nos

serve de exemplo para tomarmos
consciência do problema. Mais do

que ·evitar o roubo de, terras pelo
mar, proponho que passemos ao

ataque conquístando terrenos ao

mar. Todos nós nos 'estamos a lem­
brar da Holánda. Não podemos
aprender neste. pais alguma coisa
sobre o problema em -causa ?
Todos sabemos que em Portugal

já fizemos alguma coisa. Li há 11 • ••

pouco tempo nos jornais que em

·Macau estão a decorrer obras para
o 'alargamento territorial daquela
provincia roubando terrenos ao

mar e, possivelmente, outras obras
já foram. feitas que eu desconhe-

Æ,RAÇAS . à. fama de :que,. hoje
UI univefs.a;l,mente_goza,o Algar-
ve com.o ais bela estância pal-
near �_ à .da Europa, .c.onti;,
nuam á:�lnir à nossa Provincia as
grandes figuras da politica, da arte
e do> cinema de. todo o Mundo, de
mistura com um ou.outro mílíonâ­
rio que se' empenha � em : passar.
despercebido, '. corno- :c;lespercebidOs
passaram o reíBalduíno e a rainha
Fabiola - um -lamentável «falhan­
ço» da rep�rtl!i�êín do Jornal do
Algarve.
Neste momento encontra-se na

nossa Provincia onde permanecerá
ainda alguns dias a descansar o

antigo prímetro-mínístro britânico
�������������������������������- sir Jlnthony Eden, acompanhado

de sua esposa e secretário.
O ilustre politico inglês tem per­

corrido as mais famosas praias do
Algarve e a serra de Monchique e

sabemos que está encantado com

as belezas e o clima da nossa Pro­
vincia. Tratando-se de uma viagem
de repouso achamos inoportuno re­

velar o lugar onde se hospedou.
Desnecessário será dizer quanto

nos desvanece a presença de tão
alta individualidade e quanto essa

presenÇa pode contribuir para di­
latar ainda. mais a fama de, que
goza a costa tropical dOl Algarve.
'SÓ é pena q1,1e alguns p�rvóides en­

dinheirados ainda não tenham_dado,
por isso!

'

••••••••••••••••••••

CENTRO DE I�STRUÇlO DE SARGEN­

TOS MILICIANOS DE INFAN�ARIA
TEVE a gentileza de nos endere­

çar os seus cumprimentos, o

novo director do Centro de Instru­

ção de Sargentos Milicianos de In­

fantaria, em Tavira, sr. major Joa­
quim Francisco Rijo Cardeira da
Silva, cumprimentos que agrade­
cemos e retribuimos; com a oferta
da nossa colaboração ao novo co­

mandante e à sua unidade.

I
Para estes dias setembrinos de praia aqui lhe oferece·

mos, gentilíssima leitora, este blusão de lã, branco e preto,
sobre calção preto também. Pela origiDalidade das riscas
é designado de blusão-zebra.

t \ El 1183

'UM p E-QUENO p lÍS
. QUE 'VIVE DO TURISMO
4 NDORRA,' como todos sabem,.
1Ii). é um pequenino. país localiza­
do nas montanhas pirenáicas. Com
lima população de 7.000 habitantes,
,inferior portanto à população de
·Vila Real de santo Antônio, mede

aproxímadamente 500 qúilómetros
quadrados, .isto é menos de um
-décímo da superfícíe do Algarve.
'Isto não impede. que tenha cento
.e. vinte hotéis e meia centena de

parques de campismo, além do que
eles chamam· tabernas nocturnas
para recreio dos turístas, ,

E assim temos um pais de mo­
destos .serranos, inferior em área
ao concelho de Silves, que vive
desafogadamente do turismo.
Ora o que na pequenina Repúbli­

ca oti Principado se. extrai dos
atractivos moritanhosos. podemos
nps aqui extrair· da mais b.ela cos­
ta da Europa. :m apenas questão
de iniciativa e de boa' cabeça - e

sobretudo de vistas largas que
transponham o biombo de medio­
cridad�, pasmaceira, p�eguiça. e in­

capacidade que sempre nos iSQlou
dos grandes horizontes"vislumbra­
dos .e aproveitados por .9 u t � o.s.
povos.

•

....._--..._----_._--_._ .._�_._-_._._--_.

PEQUENOS PROBLEMAS AGRíCOLAS

Respo'sta a: um pJoprietário algarvio:
Não desespere, a solução virá;
todos vivemos de esperanças
�NQUANTO certas genialidades
� se entregam, por aqui, afinca­
damente a debater problemas de
duvidoso interesse, mais ou menos

económico, para o desenvolvimento.
agrícola do Algarve, é absoluta­
mente confrangedor depararem-se­
-nos outros problemas concretos,
cuja solução se exige, mas qlle são
insõlitamente

-

abandonados p o r

quem por eles se deveria interessar.
De entre a correspondência que

habitualmente nos chega, surgiu­
-nos uma carta sincera dum peque­
no agricultor - os pequenos tam­
bém têm voz - que nos roga en­

carecidamente voltemos a debater.
nas colunas do JornaZ do Algarve
o problema do assoreamento da
ribeira da Enxurrada (erradamen­
te denominada ribeira de Alcanta­
rilha).
«Esta importante ribeira - diz­

-nos o proprietário que nos escre­
ve - como você deve saber, serve

por TOROUATO DA LUZ

diversas freguesias do concelho de
Silves, em especial as de Alcanta­
rilha, Pêra e Armação d,e Pêra.
«Nos últimos anos não se teve

o cuidado de proceder a uma'Hrn­
peza minima 4a ribeira, pelo que
se encontra totalmente assoreada.
«Mesmo em pleno Verão - diz­

-nos o nosso correspondente - em·
certas zonas a pouca água que.cor-

(Conclui fill 8.· pdgfflll)

UMA.GLÔRIA·
MO,RENA

DE NOME IEDA

A .. PR,OPAGÂNDA
,DO TU R ISMO
DE INVERt-tO

< .

DE «Um leitór olhanense» e re-

digido num postal que nos

mostra as alvas açoteias de Olhão,
recebemos o seguinte simpãtico
recadœ , ,

O 1I9S80 dpelo para a propaganda do
turismo no Algarve durante o periodo
de Iwoerno, trouxe-me um grande or­

gulho, '11<20 86 porque partilho inteira­
mente da V08sa ideia, como também
pelo iooto de ter já feito essa propa­
ganda junto de vdrios turistas estran­

geiros que tenho conhecido .

Realmente a entrada de e8trangeiros
com !iM de recreio deve ser mais equi­
librada durante--o ano, e, a par disso,
os que escolhem o Verlfo, sofrem sem

dúvida CI8 «terr(1Ieis" 1IagC18 de calor
que nessa altura sempre se fazem sentir.
ParabéM pela 1Iossa ideia que estou

.

certo vai ter apoio ge,ral.
.

M-Il !elicid(¡des na �Oau.sa do turismo
no Algar1l&.

AVISO
'/A fim de evitar atrasos ou

extravios, pede-se que a corres·
pODdêDcia dirijJida à Redacção
e Administraçao o seja em DO­

me do JORNAL DO ALGARVE
ou do seu director.
-.. _ .•...•..._.....

Com a' escolha da sua represeataa·
te aa competição muadlal de beleza
para o titulo de -miss. Ualverso, os bra·
sUelros fizeram uma pausa aas suas

dlvergêaclas, esqueceram a politica,
tão problemátlcia e estrenaha, e as de-.
re. de cabeça 'da sua laflação e em·

baadelrara� �
em

.

arco. Nas larga.
-maach,ete.. e aas. capas das revistas
Ilam·se frases deite estUo: -Faltava·aos
àpeaal isto para a glória total. e -O
Braill agora é o melhor do Muado••
E hOllve razões, ao verdade, para o

gáudio dos ·aossos Irmãos de além·
-Atl4atlco I a belezCl moreaa e gaúcha
de Jeda Vargas, com larga perceata·
gem de saague português (bem reflec·
tida aa graça simples e ao olhar sua·
"¡Isimo da lIadQ moça), é um padrão
de glÓria para este. tempos tão preo·
cupado. com lmlaêacias de coaflilo.
atómicos e perspectivas de lrremedlá·
veil cl.ões.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AS ESTRADAS
DE MONCHIQUE
MI JORNAL «D1ário de Lisboa», publicou uma local oportuna �cerca
VI do mau estaqo em que se encontra a estrada entre Odemira e a

estação de Odemira.
.•• - • - ••• ,.. - -- • - - - • _. A local, intitulada «Uma estra-

da que prejudica em vei de bene­
ficiar o turismo do Algarve», come-

i:ct�O�eC���! :epa:::� ��ru:
importante via. de comunicação é
um factor do qual depende o de­
senvolvimento ·turistico e económi­
co da região de Monchique.
Diz o «Diário de Lisbo�: �O piso

da estrada 123-1 encontra-se em.
tão mau estado de conservação que
a viagem por ali torna-se não só

(Oonc,," till 6.- pdgMtoJ

A' nossa eX.portação
de conservas de peixe
�o. ,primeiro semestre

NAS FÉRIAS DO Tor080(..Íf
JOGUE NA LOTARIA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

MO primeiro semestre do ano de­
W ,corrente. exportámos 28.454
toneladas de conservas de peixe,
no valor de 454.175 contos. Os maio_
res compradores foram: Alemanha,
175.181 contqs; América do Norte,
/64.284; Itália, 62.233; Inglaterra,
48.651; . França, 39.739; Bélgica­
.Luxemburgo, 33.750; Suiça, 18.252
e Grécia, 10.208 contos. Os países
do Leste adquiriram-nos apenas
1.381 contos. Vejamos o que nos

compraram os africanos: camarão,
3.045; Conga-Leopoldville, 8.492;
Egipto, 149; Etiópia, 1.002; Libé­

ria, 4.222; Libia, 153; Nigéria,
3.7,88; ROdésia e Niassalândia, 652;.
Serra Leoa, 493; ,República Sul
Africana, 2.77.9J Uni�o. Equatorial,
1.859 e Territórios Britânicos, 909
contos.
O maior comprador de atum e

similares, de que se exportaram
i7.402 contos, foi a Itália, com

10.371 .contos. O principal compra­
dor de sardinPa, de que vendemos
339.800 contos, foi a Alemanha,
com 72.952 contos, seguida da In­

glaterra, com 45.804 contos. De

•••••••••••••••••••
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VISADO PELA - D'ELEGAÇ¡O
DE CENSURA



..JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA IEnsi A\I�I¡Ul'17.e
Técnico

Noro êarso n. Escol. Técnic.
de Vil. R.e.l de S.nto Ant6nioDE. FA'RO,
Para conhecimento dos possiveis in­

teressados torna-se público que por
despacho míntstertal de 5 do corrente,
foi criado, na Escola de Vila Real de
Santo António, o curso de Formação de
Electromecânico em regime de formação
e de aperreíçoamento e, ainda, as dis­
cíplmas de Caligrafia, Noções de Co­
mércio, Direito Comercial e Economia
Politica, Cálculo Comercial, Contabili­
dade, Francês e Dactilografia para se­

rem ministradas, em regime de forma­
cão, segundo os programas das mes-

mas díscípñnaa do Curso Geral de Co-
r, ", méreío,

N
O palco ,( ?), da Alameda, fez exame, na fase regional, Na Secretaria da Escola prestam-se

,

"'0 Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Algarve. ����rva� ��g.rFc��esa;el��:r: ��v�::�
, Para não desfasar o ritmo, em que se «desbobinaram» Tealizar-se de 16 a 21 do mês corrente,

OS exames, no corrente ano, no País, com incidentes -de ordem Matricu.laram-se na Escola. Técnicavária, 'aínda bem recentes em nossas memórias, também este' de Silves, 1,730 alunos, número até

«exánie» foi .maís para os examinadores do que para os examí- hoje nunca atingido,

nados, - E diga-se que os examinadores de «Ratos e Ho- JORNAL DO ALGARVE vende-se
mens», com um atraso de quase uma hora sobre a hora mar- em Albufeira _ João de Veiga.cada ... ficaram «chumbados», ,

>à semelhança daqueles outros, J,_lf Jf.Jt. Jf. 1f.
;+

qu��·há.UIfi mês at:r�s, presen-j « �I :t�ar�m os nossos filhos com oJ( I *f'�mígeradQs. pontos de exame, � .,' ,
. If-

�e.�_em6ria muito tri$te.· �*************** ***************:;:;'_�'�;:O:�.( l..:'- ,_''_'__ , ,

.• pt',et:l,cenacão' e m,ontagem de uma César dos Santos ceiçllo Bárbara e da sr." D. Maria da
, . , l' Of' d M Palma Medeira Bárbara.p�ça" corno é« MICe an

_
en», Devido a doença, de que felizmente Foram padrinhos por parte d4 noivaqJ)e; 'a:i'inaI,_ nem peça é, mas uma tem melhorado (com enorme satisfaç(io o sr, dr. António Cabrita, ofwial do

rñarævílhosa' .novela adaptada ao âoe seus amigos e camaradas) não pilde EX,érotto, e, ,a sr." D. Inácia Gonçalves
téa,';tfô,:é 'explorando-üie os fantás- este ano passar as suas férias em'Vila de Jesus Cabrita; e por parte do noivo;

, Real de Santo Ant6nio o nosso camara- o er. âr. José' Guerreiro Medeira Bár-tíeos ,e- .desesperados efeitos,' nasce, tia César aos Santos, escritor brilhan- bara, delegada âo procurador da Repú-
P�¡:I�ta -que .se diga, «torta». te e distinto redactor do nosso prezado blica em Serpa, e a' er» D. Maria Tere-

, ,

"d' ia 'mính .

da lh colega «Diário de Lisboa». Todos de- sa Medeira Bárbara.',Ora'. IZ a ,a mi a cria ve a
sejamos partilhar do seu agradável con- Aos convidados 101 servido um copo-qúe, :'�qúem nasce torto; tarde ou vivia no pr6ximo ano. -d'água na casa da noiva.

mip,ca :all endireita».
.

= Na Sé Catedral 'de Lourenço Mar-
,.;Verdade palmar, esta, e, em tea- VisU.s ;Ii Dossa Redac,ão ques reoueou-se .o matrim6nio d4 nos-

tró,» verdade essencial. Steinbeck Estiveram alguns tiias em Vila Real � CJ:r����n:c�::rasa¿ Dpr����r�il!f�nãoé .um dramaturgo, é um litera- de Santo Ant6nio é Monte Gordq, ,de ensino primário oficiat' filha da sr."
to,' :e' esta peça começou, também, passagem para And41uzia e deram-nos D.' Irene CabritIJ Machado Barrad4s e

to prazer da sua visita os nossos, cama- do sr, J08é Soares Barradas, primeiro­epon.não existir», como tan as ou- radas e colaboradores João França, -sargento do Exército, com o nosso as-tras smaís, Daí, que em minha mo- distinto redactor de «O Século» e An- sinante e comprovinciano er. Manuel
desta' . opinião" «Ratos e homens» t6nio José Baptista Barão, redactor do Mário Matoso d4 SUva Domingues, pri-
é, substancI'almAnte,' em teatro,

mesmo jornal e âa Agencia ",Reuter», meiro-saraento condutor de máquinas,,.. filho do nosso director.'
,

filho d4 sr." D. Júlia Maria do Carmo
uma enorme maçadoria.

'

= Também estiveram a apresentar cum- DOmingues e do sr, João=tia. Silva Do-
Pessoalmente, recuso representa- primentos na nossa Redaoção os nossos mingues, residentes em Faro. Apadri-

,

d ó assinantes, srs. Manuel Pedro. âa SilvlJ, nharœm, o acto, por parte da noiva, abiIidade a esta enormida e mon -

de Alverca do Ribatejo; Jo(io Luis Es- sr." D. Amélia Teresa da Silva, funcio­tona; recheada e enchumaçada que têoão, de Santa Cat(!.rina \da Fonte do náriIJ âos S. M. A. E., e o sr. âr, Au­
estã, ainda por cima, com três ac- Bispo; João ,Arcl1.njo, Rebelo, de Lisboa rélio de, Sousa, e por parte do noivo,e Olaoo Patrício Oru« e Silva, também seu pai irmIJ sr" D Luísa Maria dotoa.e.um 'epílogo. Para lá de tudo, de Lisboa.·

'

.

Carmo Domingues' professora do ensi-o'iespeétalior sente, arrepiado, o = Esteve também na nossa Reâaoção, no 'primário, sendo seus procuradores,cilir da' acção, os diãlogos artifi- o nosso camarad4 Sérgio AC'Úrsio Perei- respectivamente, o sr. Joaquim Sanches
Ci�;s,""os «,monólogos», 'simultâneos TCII, redactor de «O SécUlo:>. Trindade, primeiro-sargento da Arma-c.w.

da, e q sr." D. Maria de Lurdes Va-
que s¡¡Jpicam tudo aquilo. Numa Partidas e che.adas 'lente, também professora oficial. O co-

Pal,'àvra" O espectador não sente pO-d'água aos convid4dos foi servidoRegressou a Cabinda o nosso cOm- na Casa das Beiras. Os noivos, que es­teatro. provinciano e amigo, sr. Orlando Bar- t'iveram em viagem de núpcias em Joa-iE; o que é curioso, é que o pú- reto, comerciante naquela cidade. nesburgoj fwaram a sua residencia em
bUco apercebe-s,e, também, que, pa-

= Está a passar uma temPorad!l. na Lourenço Marques.
sua casa de Figueir6 dos Vinhos, acom-ra lã da boca de cena, os interve- panhado de sua esposa. o sr. Hercula- = Na Sé de Faro realizou-se o casa-

•

mento d4 sr." D. Maria da Conceiç(Jonientes tanibém não sentem teatro. no da Silveira Herd4de, comerciante e
Ponce Alho professora do ensino pri-Numa palavra, para mim, em comandante do Corpo de Bombeiros
mário. !ilhá da sr." D. Maria CristinaVoluntário's de Faro. -

«Ratos e Homens» não' acontece = Encontram-se em Vila Real de San- Ponce Alho, e do sr. Joaquim Sátiro
Alho comerciante àe ourivesaria, comteatro.

_

to Ant6nio os srs. Fernando Garcia
o sT. Ilidio Bernardo Saúde Rosário,Não quer isto d_izer que. tire a pego de Vasconcelos, Francisco Medei-
sargento da Armad4, filho da sr." D.

J hn St
.

b' k '0 al a
ros Aleixo e Jo(Jo Manuel Bonança.

Isabel Saúde Rosário e do sr. Manuelo em ec
'

o excepcI n v -

= Em gozo de férias esteve no sul de
Bernardo Rosário. Apadrinharam o acto,lor, que c;> caracteriza, e lhe deu, de Espanha com sua famHia o nosso ami-
por parte da noiva (J sr." D. Rosa Soa­h,ã mUi,to, desde o alvorecer da «ge- go, sr. Luís Gonçalve� Camarada, admi-
res de Brito Vargas e o sr. Manuel denistrador do

-

Banco dd Algarve., .

ração perdida», um' lugar cimeiro = Encontra-se em Itália com sua es- Brito Vargas; e por parte do notvo a
.

I '1 sr." D. Leonor Fernanda Ponce Tewei-na cuUura' mundial. Mas, repito, posa e filha o sr. dr. Manue da St va,
ra Comédias, e o sr. José GonçalvesStem,beck não é,' de modo algum, director do Dispensário de Higiene e
Comédias. Foi servido aos convid4dos' Profilaxia Mental, de Faro.

d
. ,,_Una, dram.aturgo, como sucede, por = Está, a férias na sua propriedade de o copo-d'águlJ em casa os paw .....

eXemplo com Arthur Miller ou PIJderne o nosso prezado. comprovincia- noiva.
,

,

'W'l' St
.

b k" no, sr. Libl1.nio Correia, a,dministrador = Por procuraçllo passada ao sr. Josécom Tennessee ,IIams. em ec 'da firma C. Santos e prestante di- Luís G!l8par, industrial de pa"'!ificaç(Jopertence, pois, à Literatura e não rector da Casa do Aigarve, em Lisboa. em Lagos, realizou-se na igreja de S.
ao Teatro, em minha maneira de = Seguiu para Espanha e França, em Pedro em Faro o casamento de SUIJ fi-

,
,

viagem de férias, o nosso amigo sr. 11w. sr." D. l)I[aria Aida Correia, com over. Literatura que' é, neste autor, Dario Antunes Maurício, acompanhadO furriel sr. José' Padescas Pinhei'!'o de
de uma tremenda extensão pessoal. de sua esposa, nossa comprovinciana, ,Oliveira, em serviço na províncta de
Literatura ,desesperada, na qual, é sr." D. Rita Camarad4 Maurício. Cabo Verde.

'd t h is = Encontra-se a férias na sua casa
= Na igreja do I. C. M. no Alto d4eVI en e que o ornem, num ex -

em Alcantaril1w. o 1IOSSO amigo e assi- Manga na Beira (Moçambique), reali­tencialismo indefinido -e borbulhan- nante em Lisboa, sr. Manuel Maria zou-se' o casamento da sr." D. Maria
te, se apoia,. já no desespero habi-' Cabrita. Rosa Gomes Néné, fil1w. da sr." D. Ade"
tu�, J'ã na resignação, esta, diga-

= Acompan1w.do de sua esposa encon- lina Gomes Baptista e do sr. Tamagni­
tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio ni Clemente Néné, com o sr. Manuel-se, bastante menos habitual. o sr. Américo Rodrigues Pedrosa, nos- 'Joaquim Martins Gomes, filho d4 sr.a

Não dou novidades, creio, ao clas- so assinante em A'lgés. D. Isabel Martins Gomes e do BT. Joa-
sificar Steinbeck nas fileiras exis-, = Encontram-se em Vila Real de Santo quim Gomes. Foram padrinhos da noiva

Ant6nio os srs. Américo Jorge Burnett
o sr. Alfredo Rodrigues e. esposa; e doteilcialistaS americanas. Isto estã Lapido, de Lisboa"JoIio ROdrigues Li- noivo "o -sr. Alfredo Bandeirá Rodri­

escrito nas, modernas histórias da' ma Centeno, de Setúbal, e Ant6nio 8e-
gues e esp08a.

R t bastilio Martins, de Lisboa;
'1 R I de S tliteratura e, ao ver surgir « a os

= Em Armaçllo de pera estilo a férias = Na igreja de V. IJ ea an o

e Homens», nesta noite de Alame- os nossos assinantes, srs. Frcmci8co Ant6nio, realizou-se o casamento da
sr." D. Mar.ia da Encarnaç(Jo, Neto Go­da, e por magia de um excelente Tomás Lapa, acompanhado de sua es-
mes filha da sr." D. Maria Neto e do

Grupo de Teatro, recordei, incons- posa e filhos, e dr. Joaq¡,¡im Correia
sr. Manuel Gomes Néné, com o ¡¡r. José

t t f t d
Alemão e sua esposa, de Lisboa.

Ant6nio d4 Cruz Palermo, 2.0 sargen-cien emen e, a rase IIles ra e
to mecl1.nico da F. A., filho d4 sr." D.Sartre, acerca dos homens: CasaDientos
Ana da Cruz Palermo e do 81'. ,Ant6nio

«Nés par accident, vivants par Na igreja de Vila Real de Sanio An- JoSé'Palermo. Foram padrinhQs d4 noi-

erreur, morts par ignorance». t6nio realizou-se o casamento da BT." va a' sr." D. Maria lNatáliaé As,!,dré Si-

D. Mar;n AdeZina Rodrigues Centeno mões e o ,sr. Manue Andr t?noes; e
- -

do noivo a sr." D. Maria d4 Gl6riafilha da sr." D. Leonila Libania Ro-
Rodrigues Cor,reia e o 'sr. José Fer­drigues Centeno, (já falecida), e do sr.
reira da Cruz.José ROdrigues Lima Centeno, com o

sr. eng. Ant6nio Manuel Gomes Bar-
roso, filho da sr." D. M:aria del Carmen Dó",...us
Gomes Coelho Barroso' e do sr. Jallo
Graéiliano 'Barroso, já' falecidO. Apa­
drin1w.ram o acto por parte da noiva,
seus tios, sr." D. AdeUna Norberta R�­
drigués Centena e sr. Augusto Rodn­
gues Lima Centena; e por parte do
noillo a sr." D. Francisca Sanches Bar­
bosa' e o sr. Jo(Jo Barroso Gomes
Sanches.
O novo casal seguiu em viagem de

núpcias para Espan1w..
= Na igreja de PCJderne re�izo'U-se o

casamento da sr." D. Delmira Maria
Gonçalves Cabrita, fil1w. do nosso assi-

e ()r- nante sr. João El6i Cabrita e da sr."
D. Inácia GrmçIJlves de Je,sus Cabrita,
com o sr. Jo(Jo Medeira dos Santos TIN-r4S «IXCflSI()�»Bárbara,. filho do sr. Américo da Con-

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Ratos e Homens

Tipógrafo
I>recisa-Je ,d() 4.0 vu

cj.ci ari() ()U auxil:iar, (CHI
priÍli(a de' (()mposi�ã()
ou ,impressi() na Tip()­
�rafia d() .J()rnal de
La�()�" �. La�()s.
Vá-se pensi()

d�nad().

Vítimas de um desastre de automó­
vel, ,encontram-se doente8 na sua r�si­
,dllncia em Lisboa, as sr."' D. Etelvtna
Botelho ROdngues e sua fil1w. D. Maria
Olga Martins Botelho Rodrigues, res­

pectivamente ·esposa e fil1w. do nosso

amigo e assinante sr. dr. Fernando Bo­
telho Rodrigues.
= Cç¡nvalescente dum grave desastre
de àvillo em Moçambique, encontra-se
em Lagos com seus pais o alferes avia­
dor sr. José Fernandes Formosinho.

, '

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS
em todos seus barcosos

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e
de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

Pura mais pormenores queira consultar:

ELECTRO CEN'l'RAL VULCANIZADORA, L.DA

lisboa-Av, 24 de Julho, ÓQ·G Telef. 661176

p o r t o - P. D,. J. o li o I, 2 8 ,T e"1 é t. '2 3 ,O 2 2

Projecta-se criar a Gasa do
Algarve em SI Paulo [Brasil]

---------------

Q .... artaira

65.02õ$OC
56.120$00
54.205$00
59.720$00
56.461$00
55.596$00
31.825$00
26.890$00
25.495$00
22.185$00
18.310800
17.587$00
17.590500,
17.125$00
16.015$00
15.972$00,
15.562$00
9.278$00
8.741$00
6.485$00
6.296$00
5.800$00
4.585100
4.150100
2.600$00
2.095$00
1.7'50$00
1.700$00
286100
72$00

de 5 a If de Si!tembro

Vila Real de Sàntp., António

ftA carta de um nosso dedicado
�, comprovinciano (olhanense)
residente em S. Paulo (Brasil),
permitimo-nos transcrever os se­

guintes períodos:
« ... Perguntar como vai o Al­

garve não é ·'necessário já que o

incomparável Jornal do Algarve,
pela sábia mq,o de v., todas' as se­

manas se ldesempenha brilhante­
mente da tarefa. As vezes quase
fico doente quando ele atrasa um

pouco que seja. Fiquei realmente
muito contente quando aqui há
uns tempos os jornais de cá deram
algumas notícias auspiciosas sobre
o turismo no Algarve. Por falar
em Algarve, devo dizer-lhe também

que já estou elaborando o que se

pode chamar os primeiros alinha­
vos para a criação de uma Gasa
do Algarve em B. Paulo, uma vez

que agora disponho de algum tem­
po para isso ...».

TRAINlIIIRAB 1

Conceíçaníta
Flor do Sul
Infante ..
Diamante.
AgadAo
TrIULtante.
Raullto. ;
Audaz ..

'

.

Pérola do Guadiana
Nova Liberta .

Maria Rosa
Brisa
Estrela do Sul
Alecrim
Retreca
Leste ..

Nova Clarinha. . . . .

Nova Senhora da Piedade
Conserveira

'

Norte
Lurdinhas
Restauracão
ueste . ,

Fernando Carlos
Noroeste
Costa Azul , .

Tutil" .

Maria Benedito
La Rose
Alvarlto
Sr.' do Cais .

Trio., .

Maria do Pilar .

Pérola Algarvia
Salvadora. . :
Vulcânla
O)!mpia Sérlño .

Pérola' do Barlovento
Mirita
Neptuno
Ponta do Lador
Anjo da Guarda
Briosa
Janita
Oca

U'Dia recep{!âo no consu­
ladodePortugal e'DiAia­
'DIonte por 'DIotivo das
Festas das Angústias
O cônsul de Portugal em· Aia­

monte sr. dr. Eduardo da Silva Ri­
beiro ofereceu um vinho de honra
às entidades oficiais de Vila Reli!
de Santo António e Aiamonte para'
agradecer às autoridades da vizi­
nha cidade as atenções que dispen­
saram às autoridades algarvias 'e

ao povo de Aiamonte o carinho com

que recebeu Os milhares de portu­
gueses que ali se deslocaram esta
semana por motivo das festas de
Nossa Senhora das Angústias.

Total

Monte Gordo

Artes. diver8&B .

l/u. do "'Ivlto, 13
'

famionelU �e�for��
TRAINEIRA:
Anjo da Guarda

ARMAÇOES:
Maria Ltilsa. . .

Senhora de FAtima . .

Senhora da Concelclo .

Artes diversu
Teta!

a gasóleo, sériés 16, '�8 e,

20, em óptimo estado, vende

LUCÍLIO MATOS rOUPA Arrn'sçêo de

45,867$00Artes dive�saS·. .

L·' S B.O' A Lagos
TELEFONE '-.70,2'4 TRAINP:;IRAS :

Novo Ponsul . .

Sr,' da Encarna¡;lo
Sagres , .

Marisabel. . , .

Brlsamar .

N.' Sr.' da Graça
Virgem te pie
Neptúnia. .

'Pérol� de Lagos
limita
Mêllnha
Flor do Norte. .

Idàlina do Carmo .

Costa de Oiro
N. Sr.· das Salvas
Laida .

Gracinha .

Obrita '. .

Donzela
Vu!cAn1a .

Praia VitórIa .

N." Sr.� de Pompeia
Total

Noyo restaurante em Olhão
No sentido de uma maior valorizaçllo

do equipamento hoteleiro do )llgœrve,
foi.'¡naugurado em Olhllo, na Rua,"Te6-
filo Braga um novo restaurante, «O'p,es­
'cadoT», óUjo edifício. ad4ptado pro­
positadamente para este fim, constitui
uma obra-prima de bom gosto e d'eco­
ração tendo inclusivamente um belo
pátio' andaluz. A gerllncia está a cargo
do sr. Adelino Costa, importante expor­
tador de mariscos. N(Jo faltarão, por
isso bons e apetitosos mariscos no
novó restaurante olhcmense. Felicida­
des, portanto, aos autores de mais este
passo em frente na valorizaç(Jo turisti­
ca do Algarve/

exito EL02" de 1 a 11 de Setembro

PralÍa de Sale;rTlBl

"

Arte. dlver8&B. . . .

Pêra

de 22 de Agosto II Il de Setembro

Albufeira,

TRAINEIRAS:
Trio ...
Costa Azul
Mlrita
Salvadora, . .

Fernando Carlos
Restauração
Lurdinhas
Lena ..

Neptúnla . .

Estrela do Sul
ARHA.ÇOES:

76.966$00
71.127$00
6S.090$00
67.225$00
65.297$00
fi5.909$00

,55.694$00
55.62610�
55.436$00
55.259$00
52.895$00
47.552$00
41.753$00
59.255$00
59.184$00
54.889$00
52.080$00
52.585$00
50.875$00
21.950$00
21.550$00
20.400$00
15.757$00
12.575$00
12.415$00
10.112100
9.515$00
R.562$00
7.895$00
6.705$00
5.771$00
5.655$00
5'.415$00
2.843$00
2.815$00
2·790500
2.500$00
2,270$00
1. 945S00
1.740$00
1.550$00
1,260$00
1.105$00
160S00
76$00

.ue 3 a 9 de Setembro

O I b A o

TRAINEIRAS :

Fernando Carlos
Lurdinhas "

Conserveira . . . .

Nova Sr.· da Piedade
Salvadora ..

Alvarito ..

Restauracão .

Nova Clarlilha
Oeste
Estrela do Sul
TufAo

'

Costa Azul
Leste ..

Briosa ..

Raullto. .

Noroeste . . , . .

Pérola do Guadiana
Conceiçanita
Maria Rosa .

Infante ..

Flor do Sul
Diamante ..

AlecrIM
Brisa . . .

Nova Liberta
Mirita .' .

Neptúnla ..

Portugal 5.0 .

Lá Ross. ,

Triunfante .

'l'G�!

1.149.156¡00

Senhora. da Orada
12.794$00 Santa EulAlia

Olhos ae Agut.
Maria Luisa .

Artes diversas

Total

502$00
de 4 a 10 de Setembro

F"ortlrTl.o12-.595$00
7 .875$00
6.858$00
95.766$00

121.594$OU

TRAINEIRAS :'

Portugal 5.'. ,

Lena •...
Portugal l.'. .

Pérola do Arade
Estrela de Maio
Sol
Sr." do Cats •

Nossa Sr.- de Pompeia
Maria Odete .

Marisablli ..
Biscaia .

Fó1a .

Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento

Ol1mpia SérgiO
Maria Benedito
Lell.ozlnho
Belnlcete
Lestla .

Trio.
,

.

'Sagres .

Arrlfana
Ponta do Lador
S. ·Paulo
Costa de Oiro .

Monte Branco .

Pérola Algarvia
N. Sr.- da Graça
Novo S. Luis .

Farilhão .

La Rose .

Neptúnia .

Flora
Virgem te cuie
Oca
Mirita
S. Flávio.
Praia Vitória
Dbrlta .. .­

Briosa ...
Donzela .

Maria do Pilar. .

Pérola de Lagos
Janita .

VulcAn1a
LaIdo. .'

Maribela . .

Raul da Silva
Flor do Norte
Costa .A -;uI
Idalina do Carmo

Total ..

40.240$00
31.MO$00
28.050$00
21.770$00
18.800$00
16.750S0C
15:780$00
15.100S00
10,950$00
9.500$00
K200S00
7.930$00
7.83�SOQ
fl.460Soo
6.200$00
2.900$00
2.270$00

,

1.640S0G
1.550$00
1,500$00
770Soo
740$00

256.470$00

50.450$01)

Artes diversas. . . . .

de 22 de Agosto a' 1t de Setembro

Sagres

690.105$00

----------------

Torneio de bridge no

hotel de Monte Gordo
No Hotel Vasco da Gama, em Monte

Gordo realizou-se o torneio de bridge
«Fim de Semana» organizado pela di­
recção do hotel e pelo Centro de Bridge
de Lisboa, ao qual concorreram trinta
pares e cujos resultados foram os se­

guintes: 1.0 - dr. Joaquim Queirós de
Andrade e D. Henrique de Verda;
2.° - dr. Francisco de Sousa Tavares
e Manuel Prego; 3." - José António de
Bonner e Rui de Morais Sarmento;
4.' - D. Maria Beatriz de Oliveira e

D Maria Helena Dias da Cunha; 5.'­
D' Maria de Lurdes de Brion e dr. Al­
vàro Costa; 6.° - dr. Manuel de La­
cerda e João Moura.
A taça S. N. ,.r. �oi atribuida a D. Ma­

ria de Ltir<;l��,'\tf.VlJ. Barbosa e ao dr.
A1meM'ii Mend,elil. 'A taça' Federação Por­
tuguesà. de Bridge foi atribuida a D.
Maria Natália Cansado e ao eng. Ro­
gério Batalha.

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico'para os adquirir.

direitc. ,

:Electrolux e melhor: o me/hop é compra!!..
FARO - RUÇI Candido Guerreiro, 21

-----.----------

Noite Algarvia no Casi';
no de Arma�ão de Pêra
No dia 19 deste mês, em comemora­

ção do cent�nário da Cruz Vermelha.
realiza-se uma festa no Casino de Ar­

mação de Pêra, com a colaboração dos

ranchos folclóricos Infantil de Lagos
e da Casa do Povo da Concelcão de

Faro, artistas da Rádio, etc" organiza­
da por uma comissão de senhoras, cons­

tituida por D. Teresa Antónia Ramalho

Ortigão Cosp, D. Maria Clotilde Me­

néres Pimentel e D. Maria DorningaS
dos Santos Gomes.

558.717$00

1.030$00
I.C08$00'
1.005$00
944$00
786$00
553$00
468$00
450$00
520100
190$00

24.596$00
8.255100
4.976$00
525500

160266$00

.205.564$09

76.700$0('
64.580$00
55.240$00
45.550SOO
41.410$00
58.750$00
54.850$00
55.600S00
50.540$00
28.620$00
28.210100
Z1.960100
27.850$00
27.480$00
27.450$00
26.800100
26.740$00
26,450$00
25.6tO$!lC
24.800$00

,

22.550100
22.550$00
21.680$00
21.190100
19.900$0(
19.490$00
19.410$00
19.100100
18.620$00
18.600$00
18.250100
18.200$00
17.900100
17.600$00
16.590$00
15.700$OC
15.580$00
15.220$00
15.200$00
12,950$00
12.8;0'00
12.720'00
12.õOOSOO
1l.850$W
11.080$()()
10.200.00
9.520100
7.900$00
5.150$00
4.900.00
5.650$00

1. 184.980$00



14-�-f)1 l..JORN.A.L.O,O A··L.GARVE

Inteiramen,te f:abricados �e·m Portugal sob licença italiana

MODELOB,·PARA' :TRABALHO, TURISMO E DESPORTO
DESDE' 4�900$OO

ESCOLHA

DOS

ENTRE. OS .4 MODELOS

ctct. OM O TO-R E S
. ,

.

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieiclos « T R, » para traD.sp�rtes 1�O kgs. de carga

Consulte

LAGOS e VILA DO BISPO

nos co,nc�lho"s de:os. agentes

PORTIMÃO'

oficiais

José Borba Martins - Lagos Manuel da Silva Duarte
,

FARO e S. 'BRAS' DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva - Estói

Que fazem, afinal, os organis­
mos de turismo. concelhios?
(Com;l""ao da t» p4g'1I4)

referida vüa, Valeu-lhes um esta­
belecimento hoteJ:eiro de Faro on­

de encheram a barríga, após o que
se deitaram, a meio da tarde, para
obter o descanso que não conse­

guiram no martírízante convivio
com os insectos.
Ora se os. organismos turísticos

concelhios funcionassem com efi­

ciência, factos do género do que
estamos a referir não se regista­
riam, pois que, recenseados os alo­

jamentos e conhecido o seu estado
de higiene, seriam proibidos de alo­
jar turistas aqueles que não reu­

nissem um mínimo de condições
índíspensâvets. As transgressões
seriam punidas.
Este _ desinteresse por um ramo

comercial que nesta altura jâ ren­

deu ao Algarve alguns milhares de
centos,' não pode continuar. Substi­
tuam-se 'os membros das Comissões
e .Jimtas que não estão dispostos
a trabalhar em benefício das suas

terras, que é afinal seu benefício

também, ,ou então encarregue-se e

pague-se pessoa idónea que se

dedique a zelar os interesses turís­
ticos concelhios. Sugerimos a van­

tagem dos organismos do turismo
fazerem jâ a propaganda das fé­
rias de Inverno no Algarve, apro­
veitando a 'estadia aqui de milhares
de nacionais e estrangeiros. Mas
parece que falámos para o boneco.
Atê agora não vimos nada e per­
de-se um ano de propaganda.
'Ora Isto assim não presta. E o

que não presta -deíta-se fora!

cdtedras, a consumirem o tempo em pre­
sidir a funções perfunct6rias ou vesti­

rem' símbolos de mérito desportivo, pre­
feriamos ver fotografias de inaugura­
ções de melhoramentos que represen­
tassem o esforço de uma porfiada acção
em PTa} da prosperidade colectiva e da

melhoria das condições de vida social,
para o ?lOSSO concelho.
Desejaríamos ver exteriorizar ·senti­

mentas sinceros de traternsâaâe social,
prosseguindo' uma política de produti­
vidade âos bens cOmuns e da elevação
das comodidades dos pequenos povos do

concelho, na justa ansiedade de conere­

tizaçao das suas mais prementes as­

pirações.
Preteriamos que, nesse belo ideário

se profiasse por obter realizações que
constituem problemas jd encanecidos

na ambiçao tios que por eles se esfor­
çam, já quase esquecidos na convicção
de sua constante inviabilidade.
Preferiríaanos ter de 'escrever palavras

de exaltação de méritos aestwoe da

administraçao municipal,' em lugar de
crUicas depreciativas e contundentes
para que o nosso amor 4 terra-mãe nos

encaminhe perante a inércia e imobili­
dade daquela.
Estimar{amos ter a agradável sensa­

cão de sentirmos encaminhados todos os

anseios de melhoramentos das nossas

freguesias rurais, num plano de realiza­

ções, previstas ap6s um inventário ca­

paz e rigoroso, em que se fossem esca­

lonando, cOn$oante as oportunidades de

comparticipações e a premllncia da sua

execuçao.
Gostaríamos de presenciar uma acçao

de estudo e porfia no planeamento de

beneffcios que 'elevem o nivel material

e de comodidade de povos qué vivem

por via do seu fatalismo geográfico afas­
tados dos' grandes centros de distri­
buiçao e consumo,' onde a água, factor
indispensável na vida dos nossos dias,

roem e cavam as cantarias âos gargatos'
. âos poços de chafurdo.

"

Gostariamos de ver o estabelecimen--:
to de marcos fontenárius de água po­
titvel na freguesia de Almansil, que ser-'
vissem ¡¡ara o abastecimento de tanta

gente que não dispõe de bidons, carros

e camiões para o seu' tronsporte em

relativa abundancia e tem de pellir o

burr,inhó emprestado 4 vizinha para· ir:
buscar uma «carguinha de água ã fon­
te», para mitigar a sede e aproveitar
a ág,ua que sobra $s lavagens para

regar uma 4rvorezinha que' plantou de­

fronte .da porta.
üoetartomo« igualmente de ver na

nossa Zinda aldeia de Alte, que tanto

interessava di1lUigar como prot6tipo de

povoação algarvia e portuaueea, nas

suas virtualidades'imensas de folclore,
de sentido de humanismo e tradicie­

nalismo, um aproveitamento âos gran­

des caudais de água, que jazem 'na seu

subsolo, em distribuiçao domiciliária e

até em. utilizações decorativas 'de que

os tütenses eerunn. os principais mento­
res com a sua graça e o sentido de 'va­

lorização de, tudo, quanto enriquece o

seu patrim6nio ancestral.
.

Apreciar{am08 ver a rica freguesib. de

Boliqueime, também com uma metno­
ría de aspecto urbano e uma boa ¡{ga;.'
ção rodovidrla 4 éstraâa 'que vem de
Paâerne e será, no futuro, a grande
estrada que canalizará os viajantes pa,­
ra o oriente da Província, através da
estrada de ligaçao com Lisboa, vía B.
Marcos da 'Berra, e Messines, cortando
as curvas d_a serra do .Caldeirao.
Go-staríamos de ver a grande aldeia

'da Tor, devidamente servida de água
com um· ou mais marcos de abasteci­
mento público, 4 semelha¡?,O,a do .q.ue ..

já tem a sedé da freguesia. -

Gostaríamos ainda que o rico caudal

de água que tem' o Olho de Água em'
Balir fosse totalmente aproveitado para
abastecgr a aldeia e se olhasse com ca­

rinho a miséria afrontosa que sao "s
suas .ruas e largos sem uma calça,da
sequer," benza-nos Deus I
Gostaríamos' de ver s4biamente apro­

veitado o .triangulo turístico Ponte, da
Tor, Passagem, Benémóla, Barranco' do
Velho que constituirla elevado elemen­
to de recurso para.o movimento turís­
tico do Algarve .

Nao nos referiremos já a planos de.

grandes envergaduras como os de, Quar- •

;

teirá e o enquadramento lie Loulé,' no..
.

futuro turístico com o aproveitamento
(ntegral do parque da v{la, onde sd·,·..
poderia1!l- construir tantas coisas, aliáS
jd. projectadas, e que constituiriam para,

'

ricos e pobres de x..oulé, um valioso ele,
.

menta de recreio e utiZizaçao social. "

Nao quera aflorar os problemas gran­
des de Loulé, como a construçao ·da
Escola Industrial, impossível de assis­
tir, com as actuais insta¡ações, ao 'mo,
vimento de acréscimo de 'miltr{cuias
que está regjstan'(lo, 4 construçao do
Palácio de Justiça e outros, qu'e,' ,em
outras terras de somenos recu?'sos; se.

'

estão corporizando e toman'dó vulto.
"

Quer{amos ver as pessoas, que en­

tronizam o mando da nossa terra, em

fotografias que' revelassem progre8so'
e engrandecimento e não apenas em.

funções. perfunct6rias ·e em enalteci­
mento de méritos desportivos.

REPOnTER X

Arrenda-se
Urna (vurela� DV �ítiv
da 4Ial$va. T�rra de �e­

rnear� £om iÍrv().re�� en­

tre «ilil� laranjei'ra�.
'

Infvrrna Maria,na �v�a
Palma - 4L4«304.

ANIMAIS SAUDÁVEIS!
PLANTAS VIGOROSAS!

MELHORES
-

PRODUCOESI
•

só com

SILVES

João Frandsco de Sousa Girãó

ALBUFEIRA

'A. Popular Albufeirense

'SU'P'ERFOSFATO
D 'E- C A L

da

Em pó ou granulado com. 18% ou 4�010 de
ácido fosfórico, sulfato de cálcio, enxofre,

magnésio e elementos miniD1os.
O superfosfato da S A P E e está in­
dieado para todos os solos, para todas
as culturas e para todos os elimas.

TAVIRA e VILA -.REAL DE SANTO ANTÓNIO
Cunlia � Di:as. Lda. - Tavira

HORTA
VENDE-SE

Com grande pomar de fru-'
tos, água abundante, junto à,
estrada nacional e à estação
dos c. ferro de Alcantarilha,
com a área de 1,5 hectares,
ainda terreno para constru­
ções à distância de 8 quilóme­
tros da praia de Armação de
Pêra.
Tratar com António Vieira

de Jesus - Telefone 211 -

Alcantarilha-Gare. ,

S'. A. P. E. C.
Lisboa: R. Victor Cordon, 19"":"" Telef. 30715·

Por�o: R. Sá da Bandeira, 7It6-1.o� Dto. - Telef. 26ltft4
Farol Largo de Camões, 10 -; Telef. 253

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

-Deoorreram anfmados
�
.-"

ÁFRI-CA

ESCOTISMO,

o Grupo N.O 60, de Vila Real de San­
to António, da Associação dos Escotei­
ros de Portugal, acampou no .sãbado e

domingo -passados em .Mónte Gordo,
com o usual programa de trabalho . a

contar para o Concurso Trimestr.a'l «Ju­
büeu+ do Escotismo Português .

Colaboraram no dogo do consethos
realizado na noite de sábado e nas ce­

rimónias do hastear e arrtar de bandei­
ras, no domingo, alguns, dirigentes e

escoteiros dos Grupos N.OS 8 e 10, de
Lisboa, da A. E. P., também acampa­
dos em Monte Gordo.

os concursos das cons­

truções na areia' Garantimos emba.,qa.. real...

'mente rápido••
'

Agora já aão'

preci"a aem ear,ta de eLa��cÍa.
nem eaução de regre".o.

Nas. pratas de Monfe Gordo, Praia
da Rocha e Armacão de Pêra decorre­
ram muito animados e com grande fre­
quência, os concursos de 'construções
ría areía, sJmpática iniciativa do nosso

" prezado colega «Diário de Noticias».

EM vez de vermos, nos· jornais, loto- I nao tosse adquirida :4 força de baldes;
grafias de homens ocupando altas de mergulho a braças ·de . oortio. que

.Os clasaíñcados em Monte Gordo fo­
r-am' 'os seguintes: 1." cateaorta .-: 1. °
� António Manuel Aleixo Candeias
�Cabeça romana) : 2.° - Eduardo ,.ean­
sado .. de Carvalho (Carrinha e cavalo);
3;. - Jorge António Bento da Silva'
(Discóbolo);' 4.° _ .Rosa Maria· Rodrt­
gues Clemente (Esfinge de Édipo).

$." cateçoria - 1.o-Maria' de Fáti­
ma .Paleta do Carmo (Algarvia dançan­
do o cor.ridinho); ,2,9,- João' Pedro de
,Sousa Uva '(Anjo); '3.° - António José
Brito Avô (Galera fenicia); '4,° � Artur
David Banheira," (Reí ãrabe)..
.S:- categoria - 1.0 - José, Manuel

l'4edeiros Pinto (Cavalo)'; 2.° ',- João
M¡¡.njlel Medeiros Pinto (Auto-retrato);
3.°'- Maria João Azevedo Mendes (Coe­
lho); 4,° '- Maria Isabel Azevedo Men­
des (Pa'lhaço),

.

Na Prata da Rocha a. classírícacão
.ríeou assim estabelecida: t» categoria
'_:. '1. ° _ Maria Paula Gomes Bernardo
(.{}ueixa); 2:0 .:..:.. Narvita Bállilà Patri­
cio (Cabeça de chinês); 3.° - João José
GarCia Mendes (Náufrago).; 4;0·� Má­

. ,ip ,Antó,nio Pimentel .Figueiredó (Bi-
�iní).

,-

'.

. ,

Fundada L'á 1.z3. aao.

Propriedade, aproximada­
mente 20.000 m2., com lindo
.pomar a 200 metros da praia
de Monte Gordo, junto às es­

tradas desa praia e da nacio­
nal., Vende-se; Recebe ofertas
Manuel Rodrigues Ãlvares -

Rua Cândido dos Reis, 143.
Telef. 230·- Vila Real de San­
to António.

AGÊNCI.A EM LISBOA.

Avenida da Liberdade, lS8

Telefone 321697
.

AGÊNCIA -NO P,O'RTO'
Avenida dos Aliados, 20.7

._. Mar.ia da. Conceição Costa .Henriques
Barbosa (Campino).

�.. categoría � 1.o-Maria Suzel
'.Il." categoria - 1.° "- Maria do Carmo' Varela Andrade Santana (Gato); 2.° -

de Jesus Campos (BUda); 2,° -:- João. Ana Paula Gomes (Gaio); 3.° - Maria
Ailtónio Matos Gomes (Cabeça de pre-' Verónica Rocha Ferreira (Cabeça. de

ta);' 3.' .- ,LeOl;li1<:l..e· ¥aria "dã' Con- chínêsj : . 4.° - Maria Manuela Gomes
l ç_eiçÆo :Jer(m�mg� ,(V@lh� al&'�rvia) ;',;�.o. Bernardo (Boneca a. -dançar o etwísts),

SENf'nOMENTÁRIOS
............ .

• • •

., ,

·SUBMETEMOS A. ·SUA

RIGORÇ)SA . APRECIAÇÃO CRITICA

AUTQMÓVEL QUE" "TODOS AMBICIONAMo

.lW·EM TUDO UM VERDADEIRO

EM EXPOSICÃO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

soc. COM. U�D. AUIOMÓV£IS FRANCISCO BATISTA RUSSO (\ IRMÃO, S. A. R.',L
EM FARO33LARGO

'.

/



JORNAL DO ,ALGARVE

Dr. Cândido de Sousa
CLíNICA MÉDICA

Retomou consultas diárias das 10

às 13 e das 14 às 17 hora••

(OOfl(l� 00 1.· pdl1'fUI)
twist. Não se ouvem outros discos
nas emissoras, não se fala noutra
coisa e em Lisboa organizam-se
festivais com conjuntos próprios e

um ent1Uliasmo imprevisto.
,

15 certo que essee festivais não

atingiram ainda a loucura tios rea­

Zip:ados em Paris, em Berlim ou em

LoruJ,res, mas nós sempre fomos
moderados, nesta história das mo­

�, sejam elas quais forem.
O que é lamentável é ser este

o ritmo da nova geração, âo« nos­

sos «teddy-boys» - 1963. Canta-se
aos berros alucinantes e entre ata­

ques_de «delirium-tremens», e dan­
ça-se num remexer de, ancas e de
ombros não 8aindo do mesmo 8ítio.
Twistar já si[jnifica andar 8em eira
nem beira, aos solavancos, sem

objectivo na vida - ritmo de uma

geração desesperada que não sabe

para onde vai, nem muito bem o

que quer.
Berâ que as músicas têm qual­

quer coisa a ver com a mentalida­
de das épocas respectivas? Algu­
ma ligação tem de haver: o tango
e o slow res8UBcitaram um periodo
de neo-romantismo, o jazz surgiu
num momento crucial das reivin­

dicações racista.i ão» negros ame­

ricanos; e a ,segunda grande guer­
ra trouxe uma música desespera­
da de enrouquecer cantores e en­

louquecer dançarinos.
'Hoje, o twist satisfaz oe nossos

«blusões negros». 15 natural que o

twist seja um ritmo de transição
para qualquer coisa mais a sério.
Por enquanto é remexer de ancas

e ,de ombro�, sem sair do ,mesmo
sitio ...

MATEUS BOAVENTURA

Janela do Mundo

"Rua de Santo Antonio, 50 F A R O

ESP.CO DE TAVIRA

A
VAI Setembro adiantado e caranto-

nheiro. Contra um dia bom, dá-nos
�ois de humidade ou »ento, com noites
bastante frescas.
,(!Jlaro que esta má vontade do tempo
,trita os nervos de quem, antes de mais
�, nesta quadra, aâora deixar-se
estar e8Papa¡¡ado na areia da praia,
olhando o mar azul no seu eterno tra­
�alho, enquanto o corro do sol, no seu
lento passar, tisna de bronze a pele
até ao fundo ão« poros.
i Por este motivo diminui dia a dia,
a olhos'vistos, a aflu6ncia à praia. Há
menos gente e vai menos gente. Bem
entendido, falamos da praia de Tavira.

¡Propositadamente escolhemos esta al-
tura do ano para falarmos da nossa

praia. Falar anteS', isto é, na altura
em que todos reclamam -a sua praia
cOmo o=metnor, a inconfundível, a de,
características assi� e assado, torna-
1I.(I,ose 8Uspeito, e quem nos lesse, lor­
¡¡ando um sorriso de mofa, diria des­
confiado que cá estava outro com a

mani4 de que a sua praia é a melhor do'
Mundo. Também isso seria fazer con­

corr6ncia, distrair gente para aqui e,

francamente� a praia de Tavira nao é
desses sent�mentos, nem quer prejudi­
car ninguém. Ainda acresce que, se
nao se oontemptassen; estas razões e

fizessemos a propaganda, corriamos o

risco de criar embaraços para dispen­
sœr comodidades a uma aflu6ncia maior
de banhistas. E que todas as casas e
barracas da praia estão totalmente
ocupadas, razão por que se v6 alastrar
pelo interiO?\ da mata o colorido das
tendas de campismo, principalmente na

proximidade dos pO¡¡Os de finíssima
água e8Palhados por toda a drea da
mata. Onde alojar quem para aqui
quisesse vir ,passar as férias' Assim
também, as várias centenas de toldos
e sombrinhas que numa extensão enor­
me se prolcmgam em várias ordens
frente ao mar e junto à 6ptima passa­
deira de cimento, de um metro de lar­
go, já sõo poucos para os que estâo.
Como acudir num ,mínimo a uma ava­

lanche humana que viesse para aqui
por motivos de propaganda" Era sa­
rilho.

,I
,Mas, dir-se-á, e vai tanta gente, a

essa praia' Sim, milhares de pessoas;
é - fácil de compreender. Nunca vimos
alguém que, tendo vindo aqui, nao te­
nha ficado bem impressionado, 'nao te­
nha ,voltado de novo, ou, Mo vá com

píÍna. ,A praia é simples, bela e tüeare,
sem gente' <pumba» nem exibicionismos
âe 'Riviera saloia. O declive é longo e

súav(ssimo, e a areia limpa, fina como

pOucas, macia e de um louro cor do
sól. (} mar remansoso, cristalino, tin­
ge-se de'várias gamas de azul, desde
0" azul-verde ao azul profundo, num

encanto para oe olhos, enquanto que
a-' Unha do' horizonte, quase sempre

duma limpidez impressionante se esten­
de por um recorte de cento e oitenta
graus. Já nao falamos de tepidez da
água em que este Algarve é prodigioso.
Quem dep0i8/ de uma ,manha de sol

e exercícios vem cansado da costa, en­
contra no regresso outro panorama pa-'
ra S(J distrair, que não tem menos be­
leza. Por entre as árvores da mata vS
que a ria, na 8'UQ frente, se estende em

quatro direc¡¡ões e que ao fundo, na
distancia, se alevantam es vários e
aveludados recortes da morena serro
de Santa .Maria, a emergir da faixa
verde das hortas e campos do litoral,
sobre que se recosta a velha Tavira,
sempre moça, alçando' cio céu seus cas-
telos, mirantes e torree 8ineiras. ,

Sete minutos de barco motorizado e
o banhista' está -na camioneta ou no
seu autom6vel', que, dois quil6metros
à frente, ,1!'� uma ,·boa estrada empe-
drada, o põe em Tavira. '

t!I asSim a praia de Tavira, que qua­
se ninguém, conhecê.

SEBASTIÃO LEIRIA

GUARDA-LIVROS
Precisa:..se,. indi­
car �o-õd¡çõ.es a

este -jornal, ao

n.O 3._523.

o livro de ouro da culinária
de WANDA

é e
.

melhor presente de

N A T A L

SOO páginas profusamente ilustradas 2S0$OO

Compra'..se
GruJlo ger�dor de

eorrente al terna d�
zzo v. eom 1.000 a

�500 Watts.
Nov� ou usado,mas

em
. 'hom estado. Res­

posta ao n.O 3501..'

'aeillta·se o pagameDto em �o
prestações measal.

A venilaem todas as Livrarias

Edl�Ao da

LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, L.DA
Rua Nova do Almada, 88 - Ll.boa

.

Rua do Carmo, 14 - Porto
Rua da SoHa, 121 -- Coimbra
Rua 1.° de Dellembro, 23 - Faro

..... :

PARA QUALQUER PON.TO DO MUNDO
,
>,

l'

f
,

DE 4 EM 4 MINUTOS UM AVIÃO 'OA'KLM
L E V A N T A V 5 O O U ' A T E R'R' A .

Qualquer qua leja o lau daltino,
a KLM oferece-lhe o tradicional

conlotto'dos seul aviões e ...xperl6ncia
do leu pessoall
Aproveite III' facilidades concedidas
pela KLM, pagando 'IÍ lua viagem em

"

J'

'" KLM t O "'GENTE Ç[Ul
DA

IaAIlIl
EM PORTUGAL. PRESTUiiES MENSAIS

VI"')[ COM

A."

KL·M,.

e o N S U L T [ O S [U AG [ N T E D E V I A G [N $ O U' A K,I M
PRAÇA MARQUts DE POMBAL, • LISBOA - TElEf,$ 9167-8 .31 .. ' 5

apreciebell!
o gosto deVIver

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE· BOM GOSTO··
FIMA 63-PI..-26

saboreando oJfelidosopaladar
dePlanta'

Momentos felizes ao ar livre. em ambiente harmo­
nioso e repousante. pedem o complemento sabo­
roso que satisfaz gostosamente o apetite - um

agradável almoço com o delicioso toque de Planta.
Sanduíches gostosas que a delicada. frescura de
Planta torna ainda mais agradáveis graças à sua

,
.. saborosa pureza. A embalagem de plástico 100 OJo

estanque conserva Planta- tão pura e fresca como

no momento em que é empacotada.
-

(FABRICANTE'
Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto. Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preçosde fábrica: Aus­
trália, desde 100$60, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, BossaNova, Fabiola, 'Perlapont, Robillon,
Algodão, Ráfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente
Praça dos Restauradores, 13, 1.°,.Dto. - Telef. 32 65 01- LISBOA

Enviamolil .amcstras grátis e encomendas à cobrança
.

�------------------------�,

'FIOS DE
A. NETO

Crónica rimada •..
cOs jogadores do S. L.' Fusela

estão a deixar o Algarve. Osvaldo
(Inícíados) foI para o Benfica, Pena
(jüniores) e TOl'res (séníores). para
o VItórIa. de Setübal. Serrtíndo-se
lesado nos seus Interesses, o Spor­
ting Clube Olhanense, cortou as re­

tacões com o clube fuse tense».

(Mundo Desportivo)

Os tempos estao conturbados;
E com os animos exaltados,
A mor parte, das nações,
Discute pelo que calha,
E por dá cd aquela plliha
F@ corte de ,relações I...

Chegou a altura também;
(Talves por culpa de alguém
Cu10 nome não vem a rol) ...
De haver agora por gra¡¡a,
Por despeito ou por chala¡¡a,
Guerra-fria em tutebo! I...

Sem ter d6, nem piedade,
Estraga-se uma amizade,
Mais s6lida que a aruamassa J •••
Por causa dum jogador,
Apanha-se um dissabor,
B é tudo questao de cmassll� J...

Sefl'Undo dis cDe8Porti'llO»,
O corte tem por moHvo,
Os atletas fusetenses
Irem p'rds colecUlIidade8
Doutras vilas e cidades
B Mo serem olhanenses I ...

Mas se a chama da embrulhada,
Que deitou a fumarada,
B fez arder o pavio
Foi guardaJf"edes ladino
Querer o clube sadino,
E não querer o algarvio J ...

A direcçao do Fuseta
Que 1á via a coisa preta,
Tomou conta da história J ...
E com a coroo no pesco¡¡o
Por ter falta de ccaro¡¡o»
Fes neg6cio com o Vit6ria J•••

De lacto nisto da bola,
t!I preciso muita tola,
Um e8Pirito arguto e fino J".
Como poderia a direc¡¡ao,
Bem pos8Uir um tostão,
Pagar ao Joao Quintine ,

JOÃO DE DEUS

Assistêneia médiea

Olhão
Há tempos demos à. noticIa de Que

alguns doentes se deslocavam duas ve­

zes por semana. a Faro, a fim de 'rece­

berem tratamento no I. N. A. T., em

Tlrtude de nesta vila não funcIonarem

os referIdos servícos médIcos, embora

o novo edificIo estivesse concluido des-

de o ano fIndo.

Gracas ao nosso apelo, felizmente;
tudo está resolvIdo, porquanto o assun­

to foI superiormente apreciado, -runcío­
nando já o Centro do 1. N. A,. T. local,
sob a. dírecção-técníoa do sr. dr. Fran­

cisco Inácio ReIs. - C.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mat·
ca "Topiotn, para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom e.·

todo.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefolJe Its - ARMACÃO
DE PERA.

Âncoras
I>rl>pria5 para arma­

�õe5 fixas e cvrrentes
de ferrv usadas. Cvm­
pra Jf)��UIM f. J>f­
�fl�A - "rmil�ãv, de
J>êra,
Indicar v .vcal vnde

pvdem 5er vbta5.

MONOGRAFIA
d. Vila Re.1 de Santo António
e de outras terras do Algarve.
Obras raras e esgotadas de
Athaide de Oliveira e dr. João
Lúcio. Peçam lista de preços.
CASA BRASIL"TAVIRA

TRICOT�
RAPOSO

Imagem de Mértola;,
Oampos pcilid08. Raras árvore.s. Tísi­

cas. C4u azul. O Guadiana, -meidnoôuoo,'
.arasta:-se . penosamente. Segue o seu,"
desUno eviterno. As BUllS lágrimalt ro-
lam tristemente para o mar.

'

Mértola ergue-se altiva, como um 8B­

nbor feuOOl.
Ao alto; o costeio fere o azul do Cé16.

Em degraus, as casas pequenas e tér- ,

rees, quedam-se num arroubo sinfl'Ular.
RullS estreitas, ladeirentas e sujas.'
Disseminadas, apar.ecem, de quando

em ves, It2mplldas eléct-ricas, que, à twi­
te, quando nao estão fundidas, empres­
tam à esouridade um pobre palor.
Em alguns locais, um cheiro desa­

. gradável, penetra-nos em lufadas con­

Hnuas e S'Ufooantes.
Nas ruas, um movimento extraordind­

rio de caes, gatos e galináceos. Si16n-'
cio apenas quebrado pelo cacarejar ãli
,galinhas e lutas eternas entre caes e'
gatos.
Uma nuvem, pequenina e branca, s6,

na imensidade do céu, desliza suave­

mente, afastando-se, pressurosa desta
terra morta e esquecida.
Um cavaleiro irrompe no pequeno

e fedorento largo, onde estacionam as

camionetas. Alto. Magro. Barba e cabe­
lo crescidos e bem tratados. Desmonta.
Com o animal pelas rédeas, dirige-se;
sem hesitação para o castelo. Aí, du­
rante largo tempo, contempla, com os

olhos marejados de lágrimas, as mura­

lhas derruídas. Depois, mudamente,
percorre toda a vila. O seu semblante
torntJ-se carrancudo. Lágrimas, correm­
-lhe pelas face8. Molham-lhe as vene­

randas barbas brancas. Solu¡¡os abalam­
-no. Num sopro, murmura:

<As me8ma8 ruas, as mesmas c(J8a8,
as me8ma8 paredes de ha 700 anos,

apenas mais derrubadas:>.'
E, numa vos vibrante, clama:
«8im, eu Sancho II, te vi pr6spera

e rica, õh Mértolal

AntónIo Manuel Serrão Me.rtInA



.JORNAL
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Viajar nos

@f!!/IP&/& [§)(ga@
do CANA[)IAN PACIFIC
será algo de inesquecfvet'para si.

•

VIA ROMA
A bordo você sentir6. nos

'mt nimos pormenores. como °

CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosQ em tê.lo como

passageiro. Emigrando, em viagem de neg6cios,
ou turismo voe até Roma

com ° CANADIAN PACIFIC
encontrará ligações -convenientes.

Vai aos Estados Unidos?
Voe, pelo CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto, Winnipeg.

ou Va!"couver onde encontrará,
,

ligações convenientes,
paro os principais cidades americanas.,

Consulte o seu agente de viagens

�r;�

Disfrute do mQ9ntfl�o 'étviço
JET EMPRESS

COM.OIOS :I CAMiÕES I ."IICOS , AVian
HOTtJS :t TELECOMUNICAÇÕES

.

ou °

O MAIS COMPLETO SISTEMA
DE TRANSPORTES DO MUNDO

�ISBOA-AV, DA LIBERDADE, 261 • Tel. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA
INFANTE D. HENRIQUE - TELEFONE 227Z2

AS ESTRADAS
.

.

DE MONCHIQUE

A reunião d.o Rotary
Clube de Faro

A última reunião do Rotary Clube de
Faro teve lugar na passada terça-feira,
na Estalagem Caíque, em Olhão, e foi
presidida pelo sr. dr. Armando Rocheta

.

Cassiano e secretariada pelo sr. Jorge

¡.'Mendes Rodrigues. Presente, ainda, o ,

companheiro visitante, sr. eng.» Tito i,

Olivio, do Rotary Clube de Portimão.
Para a habitual cerimónia da saudação

'

à bandeira nacional foi convidado o sr. I

José Carlos da Silva Araújo, tendo a i'

reunião, q1:le decorreu em fra:n<?o e agra- :1'
dável ambients de companheirfsmo, ser- ¡,¡,vido para troca de Impressões de in­
teresse rotário, após o que o presidente
a deu por encerrada:

-

rOcmclú.8ao da 1.· "ag'''')

extremamente fatigante 'como pe­
rigosa, tendo jã vários carros so­

frido avarias devido aos buracos
que,.se no Verão estão cobertos de

pó, no Inverno são autênticos
charcos».
Depois de chamar a atenção para

a circunstância de os veículos se

verem, assím, forçados a dar uma

grande volta (que aumenta o per­
cursó para Monchique em dezenas
de quilómetros - acrescentamos
nós) «com o consequente dispêndio
de gasolina, pneus, tempo, etc.», o

jornal lisboeta diz ser índíspensâ-.
vel alcatroar toda a estrada desde
Odemira até à estação da C. p,
em Sab6ia.
O JornaZ do Algarve, que vãrías

vezes se tem ocupado do Impor­
tantíssímo

. problema das vias de

comunicação na serra de Monchi­

qué;' regozíja-se por ver um pres­
tigioso colega 'tratando da mesma

matéria.
. E a propósito: quando serão re­

parados os caminhos da' freguesia
de S. Marcos da Serra, necessída­

. � que brada' aos céus? .Ainda hã

poucos dias passámos num deles
- o que val da' estação de S. Mar­
cos até à Foz do Carvalho e lã o

encontrámos, como sempre, cheio
de pedregulhos que importa remo­

ver, e semeado de buracos de to­
dos os 'tamanhos que, em breve, o

Inverno encherá de lama e água.
Como se sabe, está prestes a ser

publicado um diploma a 'respeito
de mecanização de agricultura. Se­
rã que as mâquínas a utilizar na

zona de Monchique virão a desco­
lar-se ao colo duma esquadrílha de
helicópteros?

VENDE-SE:

DO ALGARVE'

finoticias�CORD£BAil(J
O NOSSO CORREIO

Corte a figura, cole-a num postal
(só aceitamos -em postal), escreva

o uso ou costume nela representa­
do, enderece-a à morada ao címo
destas «nottcías», escrevendo com.

clareza o seu nome e morada ,e

assim ficará habtlttado a alguns
dos nossos artigos, Instituidos para
prémios destes aortetos.vcujo prazo
de aceitação para. a .presente figura,
termina no dia 28.
Prémios para esta semana;

1.° _ UM COBERTOR DE FI­
.BRA, tão belo que a encantará!,
no valor de 125$00; 2.0·- UMA
COLCHA FUSTÃO, tipo inglês, no

valor de 85$00; 3.· _ UM CORTE
DE F,AZENDA, em xadrez, com

2,50 metros. a 25$00 cada metro;
4.0 _ UM JOGO DE MESA, 1,50 por
1,50, toalha e seis' guardanapos,
no "alor de 39$5.0; 5.· _ UM PI­
JAJ,fA INTE;RLOCK, para senhora,
nosso exclusivo. no valor de' 29$50.

TR11JS PRÉMIOS ESPECIAIS,
constituidos cada um por UM BELO
LENÇOL COM '1,80 DE LARGO,
pontos zig-zag4_ no valor de 29$50.
,VINTE PRÉmIOS DE CONSOLA­

çÃO, constituidos cada um., por·
UMA CUECA DE MALHA DE SE­

. DA, lingerie, no valor de 7$50.'

I'
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

, 8 _ com UMA BLUSA BORDAOO
SUíÇO no valor de 95$00, Conceí­

.

cão siivab' Rua das Trinasb 59-5,0
Esq., Lis oa; com UMA .C.· LCHA
DE FUSTÃO, algodão, no valor de
57$50, Carlos Alberto Dores Gon-
çalves, Rua 6 de 'Setembr2, 32 a 36,
Covilhã; com CINCO METROS DE
MARQUISETE MERCERISADA, no

valor de 8$50 cada metro, Filipe
Silva Borges, Paul; com UMA COM­
BINAÇÃO DE NYLON, com rendas,
no valor de 29$50, Maria da Encar­
nação Pessanha, Rua Cândido dos
Reis, 163, Vila Real de Santo An­
tónio e com UMA CAMISA RAYO­
NE, meia manga, para homem no

·valor de 25$00, Arlinda AlbinoShva,
Rua da Rochinha, 17-B, Funchal.

o novo catálogo

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 4·2 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

Co_stumes ,de Portugal- 11

Estamos .preparando afanosamen­
te o nosso novo catálogo, para a

épooâ próxima. Aconselhamos to­
dos os nossos clientes e leitores,
que nos escrevam a solicitá-lo, a

fim de serem incluidos no número
daqueles a quem ofereceremos, co­

mo sempre UM BELO SACO EM
PLÁSTICO e ainda um curioso
LENçO DE BOLSO, para casaco de
.hornem. Este novo catálogo só es-

_

tará .ern distribuição a partir. do dia
25, o que não impede entretanto
que nos façam pedidos do mesmo.Metade de uma casa desti­

nada a comércio e habitação
(antiga Casa Pinheiro), si­
tuada na Rua Teófilo Braga
n.OS 60, 62 e 64 em Vila Real
de Santo António. Encontra­
-se desocupada e pode servir

t
-

de os negregados esgotos de Monte Gor-
para cons ruçao um novo

do, que tantos prejuizos estão a causar

imóvel com lojas e várias ha- ,à famosa praia" parece que »õo. dar que

bitações para aluguer. Situa- falar. Há quem diga ,que a coisa me­

ção de grande futuro.. ,.' í
terá justiça. � oxa¡'á eta nao demoreI

Tratar C0n;t o� proprietáríos 'Além da carrapata âos esgotos,',pare­
na morada indicada ou pelo ce que surgiu æaora qualquer compu­
telefone 230. cação com o 8istema de drenagem da8

"'f' U ';'�:C'" ·;·."�"'!'.�:�_!!,;¡¡¡;g;:¡Sit.W<M.iSl,j!·

Comandante da Guarda fiscal
em Olhão
Ao assumir o comando da secção

da _ Guarda,Flscal. em Olhão.. teve
a gentileza de apresentar cumprí­
mentos ao Jornal do Algarve o sr.

tenente Albano Ferreira Simões .

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em pprtfmAo· na Casa Inglesa.

Kelvin Hughes *

Os prémios especiais, atribuidos en­
tre cada lote de concorrentes dos
três jornais, onde publicamos este
concurso. foram assim sorteados,

ATENÇÃO
COLOS! _ Na
lista infindável
de pedidos que
aqui vimos re­
cebendo apare­
cem constante­
m e n t e corres­

pondências sem

remetentes; al­
gumas conse­

guimos mercê
de diversos fac­
tores, descobrir
quem as enviou, '

mas noutros ca­
sos, não temos elementos, para tal.
É o caso dum pedido vindo de Co-,
los, requisitando zuarte, tecido ga­
bardina e' duas chitas de bolas,
além de outros artigos. Se esta
nossa cliente ler estas -{!noticlas»,
já saberá porque não receoeu o seu
pedido: falta o nome e a morada.
ATENÇÃO MONCHIQUE! �'No-'

vamente a nossa dimite' desta Ioca­
lidade, que já nos escreveu ôom
toda a certeza CINCO VEZES sem
nome nem morada, remeteu-nos
novo postal nas mesmas condições..... 1

Que havemos de' -fazer,' se tudo
quanto temos tentado não tem re-
sultado?

"

A'rENÇÃO ALTE! _ Desta locà-.'
lidade ,também recebemos um ]ledi- '

do em carta de RSF, solicitando al-
guns cortes de fazendas.. de 25$00

I
cada metro, tecidos' lisos de 5$50, e '.

7$50 e outro' de fantasia a 10$00, "

que não sabemos quem a dirigiu; r. •

Falta também o nome e·'morada.· ;

ATENÇÃO MADEIRA! � T.emos., .

a impressão de. que o pedido a que '

vamos fazer referência veio da ilha,'
da Madeiva, já que ,o seu tedo nos

deixa essa Impressão, porque apesar
de ter sido recebido' em .carta de'.
RSF, não lhe foi aposto nenhum «

carimbo, todavia porque o recebe-·
mos misturado com' outra corres­

pendência da Madeira", acreditámos.
que a sr." D. Vera Verónica de
Freitas, ai resida, mas não' sabemos
em que cidade' ou localddade, pois"
apenas nos deu como direcção "a:'
Travessa elo Pimenta, 27. Agrade,
cemos a quem a locàlizar, e favõr
de lhe chamar a atenção para ·estas.
linhas.
SERVIÇO DE AMOSTRAS _ Es"

tamos preparando as novas .colec­
cões de Inverno; apesar de ainda
não estarem completas, já estamos

.

enviando parte do sortido, pelo que
se já está compradora, pode pedir­
-nas. Receberá, como em todos os

envios que fazemos, um belo saco'
em plástico, bastante útil.
ENCOMENDAS POSTAIS _ En- .

viam-se à cobrança, por qualquer
valor de mercadorfã. Em todas as

encomendas juntamos sempre um

útil brinde plástico.

f11__,I _--.!!!!!_' I
.' constando cada um de UMA TOA­
LHA DE PRAiA, com franja; no
valor de 25$00, e que couberam a
Manuel .Joaqui!ll Martins, Chave de
Ouro, Monte Gordo; Maria Clara
de Jesus Vicente, Ribeiro de Flan­
dres, Covilhã e Lidia de Fátima

· Geis Ferreira da Silva, Largo da
Saúde, 2, Funchal.
Todos os prémios foram já envia­

dos pelo, correio, bem como os
BFUNDES DE CONSOLAÇÃO, cons-
,tituidos neste sorteio por UM
CHAPÉU DE PRAIA, no valor de
9$00, atribuidos também por sor­
teio entre VINTE CONCORREN-

· TES.

I EIS O BRIN!!]
'Abrimos na passada Semana a

«porta 'do, mistério» que rodeava
esta nossa Inovação ; resumimos ho­
je explicando do que se trata dan­
do seguidamente outros esclareci-
méntos,

.

Quando se dirigir por escrito aos
Armazéns do Conde Barão, fazen­
do' lis suas encomendas de artigos,
terá direito a receber um brinde
(à sus escolha) conforme o valor
das suas compras; haverá brindes
para compras até 100$00, 200$00 e

500$00; para quem compre maiores
valores do que os estabelecidos,
receberão vários brindes, sempre a

perfazer o valor ,adquirido.
Como acima referimos, os brin­

des podem ser escolhidos por qual­
quer dos nossos clientes, pois publi­
caremos uma lista, indicando quais
os brindes para cada quantitativo
de compras, constando esses brin­
des de artigos' que os Armaaêns do
Conde Barãe têm à venda, pelos
mesmos precos. que ,indicarmos. '

Portanto, este brinde é exclusi-

',NOTAS MARGINAIS

vamente dedicado a todos os nossos
clientes que façam compras pelo
correio, a fim de receberem as mes­
mas como encomenda postal. Os
nossos clientes da capital ou qual!
quer outro que se dirija aos nossos'

balcões, continuará a receber os

brindes habituais, sempre em arti­
gos plásticos de grande utilidade
no lar. Os revendedores, feirantes
ou comerciantes, porque têm pre­
ços especiais, não terão direito a'
estes brindes, como será lógico.
Na próxima semana, apresenta­

remos o modelo do talão que dará
direito ao brinde, exemplificando
nessa ocasião como deverá ser'
preenchido, o que é bastante fácil,
visto que só é preciso indicar o
nome e a localidade, além do' brin­
de que escolherem.

CBBES

::1::====:::

::

SONDAS PARA DETECçlo E PESQUISA DE PEIXE

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagen!� da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para c,ontrole rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS,REPRESENTANTES C. SANTOS - s. A. R. L.

LŒBOA-PORTO-COUMBRA-OLHÃO

,

* A m.arca que. equipa a� mais' importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
z

por ALGARBIENSIS

dguaB pluvia'l8 .. B 1140 cai um pedaço
de céu velho'l'

Pergunta-nos o '1I08S0 vi.rinho qual a

misteri08a rasão porque a praça prin­
cipal de Vila Real de Banto António

'àeiæou de ter nome visivel. Hd quem
sé lémbre de uma placa que d4zia «Pra­

ça Màrqu88 de Pombab.

Porque a praça' nao tem nome os tu­
rlBtas chamam-lhe largo.' E � trequen­
'te ouvir dI! mamaa:' cQ menino "cri brin­
car para o largol» Ab que desceu uma

dás mcJÍ8 �eüis praças do Pais I

·

Em Vtla Real de Banto Ant6niO, na­
queia mafJ7l(fica rua a que chamamos

"«pà8seiQ:', continua o espeotõoulo. âeso­
/1'ÑlddiJel que oferece um velho tapume
de madeira'..•
Quando deixarl10 enfim O,s vila-realen.­

ses de ter de aturar a + importuna
pre8ença'

Nl10 se pretende certamf11lte que as

coi8as' apareçam feitas. MCfB temos di­

r.eito de e(!)igir que 8e venham a fazer
num futuro o mais próæV¡no possivel.
Não serd assim'...

Bola e fado: Il o que se quer. Bola,
não tarda ai. Fado também nao falta.
e' esta a felicidade de um povo «que
ainda ae baba com as histórias em

quadradinh08 e os folhetim trágic.os'l>,
de que certos postos de rddiO abusam
projusamente.

Nao se duvida da competéncia de cer­

tos júrIB. Da competéncia, naol Mas

podemos duvidar doutras coisas ... Nao'
Il verdade, leitor' ..•

Dia-8e que, nos paÍ868 tropicais, há
uma planta que t08se . . . E nós a pen-
8armo8 que a tosse, ted como aconteceu

nIIo ha muito 1W Grande Urbe. tinha

s'gmficado diferentell... (Hom» 8ait

qu' mal 11 pe'Mel).

1
Da praia de Faro chega-n08 o pedida

no 8enUdo de dwermo8 fJa8 «notas mar­

Di,..iII» que nem 8Ó nas outras praias
ha -fl!-ltas. Tamb�m aU, ntlo exl.Bte por

e/Femplo, um balnedrio cdecente». Mui­

to," beml Aq'" ffea o Q;!lontamento. E

qúando o ba� cair do e6u_ nao

Festas no Algarve,
He aldele de Septe Ma�ga¡;id,�
A aldeia de Santa Margarida, na

freguesia de Alte, realiza no dia 29
as festas à sua padroeirà as quais têm
como objectivo principal, além de re­
crear a população, obter ñmdo; para
reconstruir a capela de Santa Marga-
rtda,

'

A Santo António, na Mexllh.oelra da Carregação,
Na Mexilhoeira da Carregação decor.

rem amanhã e depois as festas de San­
to António, de cujo programa se salien­
ta: no primeiro dia, às 11 horas, missa;
às 18, procissão; às 21, arraial:' e no

segundo dia, festas desportivas.

A Nosse Senhora dà Sa6de
em Messlnes ..

Começam no dia 20 deste mês as feg;.
tlvldades de Nossa Senhora da Saúde,
em S. Bartolomeu de Messines. Neste
dia haverá às 10 horas, missa; e no dia
21, às 10 e às 12 horas, missas: às
17 horas, terco; e às 18 horas, proeís-
são salda da ermida.

'

A S. Luis, em Alte
Nos dias 17 El. 18 deste mês decorrem

em Alte animadas festas de cujo pro­
grama consta: No primeiro dia às 11
horas, míssa ; às 13, condução da íma­
gem de S. Luis para a' igreja paro­
quial; às 16, missa; às 17, procissão;
às 22, arraial. No dia 18, às 12 horas,
missa; e às 16, desportos. .

PROP RIED·AD E
Vende-se, em Barão de S.

João, concelho de Lagos; com­
põe-se de terras de semear de

primeira e .segunda preparadas
para sementeiras, um bom fi­

gueii'al, amendoeiras, alfarro­
beiras e oliveiras; tem casa de
habitação, cisterna Com abun­
dância de água, e eira; de uma
elevação de terreno ali exis­
tente avista-se todo o Algar­
ve e o mar.

Também vende uma cerca

com um poço e uma morada
de casas na povoação de Ba­
rão de S. João.
Trata António Manuel Ca":

brita, em Barão de S. João.

lie esqueça de comunicar t a m b é m

para cál

Algumas pessoas me t�m perguntan·
do II mim próprio. qual � o «tipo» que

fas as cnotas. margi.nais». A pergunta
tem fdcU rflsposta. O nome vem la em

cima: é o 81'. Algarll'iensis,



JO.RNAL' DO ALGARVE

HOIEL DO GAI�m
CASI,MIRO

INTERCOiFFURE

PARTICIPA A INAUGU�àÇÃO DE
"Ó, .,,1 ,

CABELEIREIRO, MANICURE E PEDICURE
I

ARMACÃO DE PÊRA
,

� �

AS. NOSS-AS I G R"E�AS
.

As nossas i!p'ejas, quai8- se'l!_tinelas da cidade, dever{am apresentar-se' sêmpre
�mpondo respeüo e para. tanto o, seu aspecto eæterior ou interior ser impecável.
Í!contece 'porém que pelo mimos �no respeitante ào exterior não temos uma que
lie aprovmte. E cœusa pesar pensarmos que visitante.'l, que nos distinguem. como
.o. casal que fez inserir na revista «Caravaning» de Janeiro, último a totoçraña da
,igreja de B. BebasWlo, .poderão œperoerber-se do abandono _ a que está votado
tal monumento nacional e classificar-nos de desleixados. ,

'

-,_

Ap_eZq,mos pois para quem de - di'1'eito .no sentido de, serem" beneficiadas urgen­
temente todas as igrejlMl pois a' que o . vulgo conhece ,por, j,greja .âas f'l!eiras e

tem as suas tradições -se: não pode ser restaurada, ,será melhor destiná-ia' para
ampliação das aulas da -Bscola Industriai e Oomercuü=de Làgos. '

__

Todos querem maDdar DO" hosplt� -

Dão é bem assllD - No hospital man­

dam talvez os que não devem mandar,_
mas nós quando ali nos dirigimos é
para colher elementos sobre' o que in­
teressa esclarecer a bem da colectivi­
dade.
Recentemente porque muitas pessoas

chamassem a nossa atenção para o facto
de não ter sido socorrido urgentemente
determinado maritima vitima de aciden­
te, fomos atendidos pronta e correcta­
mente pelo servente do hospital e de­
legado de Saúde. Porém, a certa altura

o�vimos de alguém, que tinha acabado
de aplicar uma injecção num doente,
frase mais ou menos nos seguintes ter­
mos: «Todos querem mandar no Hos­
pítal».
Se a' frase nos atinge, não louvamos

quem a proferiu pois' que para indagar
sobre o que ínteressa à colectividade
não fica mal a quem

-

quér que seja ir
ao 'Hospital sempre que necessário pois,
se alt todos cumprem; não devem recear

a presença de quem como nós ali se

dirige para esclarecer gregos -e troianos.

Espectáculo que hODrou L;'gos -A pre­
sença da banda da Força Aérea e da
orquestra ligeira da Emissora foi hon­
rosa para Lagos, que duvidamos tenha
tido a oportunidade de assistir .a espec­
tãcutos musicais como o que a bem do
Centro A. N. S. do Carmo se levou a

êreíto no passado sábado na respectiva
esplanada. Aquela noite calma foi como
qué o prémio a artistas consagrados
qué trabalhando por bem deviam sen­

tir-se felizes 'durante a sua curta per­
manência em Lagos, onde decerto serão
sempre lembrados com saudade. Estão
de,parabéns quantos intercederam para
que Lagos vivesse momentos alegres
e ao mesmo tempo solenes. Efectiva­
mente :o momento da marcha," dedicada
ao alferes aviador José Fernandes For­
mosinho, foi bem solene, dado que re­

cordar os que pela Pátria se dispõem
a 'dar á vidà é sempre emocionante.
Tanto assim, que a comoção se apode­
rou'rde nõs e decerto daqueles que vi­
vem os problemas da Nação, tão care­

cidà de homens que vibrem com os que,
trabalhando com boa íntenção, mais
não desejam que despertar para melhor

OS DOSSOS relógios - Bem haja o Mu­

nicipio 'por ter providenciado no senti­
do ae os relógios recomeçarem a sua

acttvídade, Na segunda-feira à tarde o

relqgio de Santa Maria fez-se ouvir mar­
cando desde então as horas com preci­
são; contentando-se assim a população,
especialmente as donas- de casa e operá­
rios, pais infelizmente no respeitante
a patrões" já constava que alguns
diziam que os relógios não faziam fal­

ta, isto talvez para maior atrazo na

hora ,da, saidI!-.
C.lcll.smo - Lagos está grata a 01'ir

Chagas pela forma clara e sensata como

ad'vogà.· 'a;prática do ciclismo alga:_ryio
através- do: seu bem elaborado artigo
inserto no Jornal'do Algarve. A impar-,
cíalfdade no que defende é notória.

Lagos e outras :localidades do' Algarve
com ciclistas de valor poderão dar efec­
tívamenteo seü eontríbuto para um des­
porto que em nosso modesto entender
não -é'menos útil que õ'futepQI; é'certo
que '8: Associação de Ciclismo de Faro
está -devedora para com o Clube Espe­
rança de uma reunião há _muito marea­

da. Que esta seja pois em breve, a bem
do ciclismo e portanto do desporto.

As- feataa 'na- pO'l'oacão da Luz - Pelo

que nos foi dado constatar na tarde de
8 ás festas em honra de Nossa Senhora
da Luz .atíngtram brilho inexcedlvel.
Du,vidamos de que a povoação tenha

sldb visitada em toda- a sua existência
por" tantas pescas como as que ali acor­
reram,

.

llar curiosidaáe umas, por fé
outras, il talvez a maioria para passar
um dia aprazível na Luz, canto aben­
çoado por Deus para, em contacto com

a Natureza, elevarmos as nossas preces
ao Alto para que os homens'despertem
de vez para a união que se impõe sem

distinção de classes, credos, cores
-

ou

politicas, a.para que a paz e amor entre
os "homens venha a ser um facto.

Desa�tre 'mortal por lmprudêDcla t -
Em plena avenida, ocorreu um desastre
quando um automóvel ultrapassava uma

bicicleta, do que resultou a morte do
velocipedista. Em Lagos desde há mui­
to se assinala a presença de velocipe­
distas ,e .automobtlístas que atingem
velocidades excessivas. A moderação
é 'de aconselhar mesmo na Avenida pois
o desastre recente demonstra que todo
o ciildadd, � pouco para salvaguardar
velocipedistaà e automobilistas que uma

vez' énvolvidos em questões que requei­
ram exames policiais e do corpo de de­

lito, fieam marcados para sempre. Que
o triste acontecimento sirva: de exem­

plo aos incautos.

Os turlstaa fraDceles cODtiDuam a

preferir-Doa - Os turistas franceses, que
são -gem favor os mais sociáv,eis que
aqui acorrem, vão operando, pela sua

maneira de ser e proceder, autênticos
milagres, Na Rua Miguel Bombarda,
uma das que relativamente mais humil­
des alberga, passou as suas férias um

TERR-ENOS E

HABIT'AÇÕES
em �rma�ão de Pêra

(A�garve)

Compra e vende

_ Joaquim E Pereira
ArDlBção de Pêra

COMPANHIA D� SEGUROS

MUTU)lLIOJ\OE
$, A: R. L.

Seguros de addentes de Irabalho, pessoais,

i"nc�¡'�io,!' viage'ns.-' ogricola e pecuÚlo,
(o:ut�móv.el/�� marÜi!",o, terrestre-s, 'cristais e outros

casal francês com dois filhos,· que' ao
findar as 'mesmàs atraía por com­
pleto a atenção dos lacobrtgenses. que
tiveram a oportunidade de com ele
contactar. É grato referir que' quando
regressaram a França prometeram que
no próximo ano voltartam a - ocupar a
mesma casa não por um mês mas por
dois, e possivelmente, com mais pessoas
de familia.

O Clube Futebol EsperàDclI dlllgeDcla
veDcer - O Clube de Futebol Esperan­
ça, dada a boa vontade que' reína entre
todos os membros da direcção e comis­
sões recentemente organizadas, diligen­
cia vencer com honra não se poupando
a esforços para o conseguir. Vimo-los
prontos e activos no inicio das festas
do 51.0 aniversário do Clube apesar da
ausência das' entidades representaivas
da cidade, cujos lugares marcados na
tribuna de honra, ficaram, para vergo­
nha de Lagos, totalmente vagos. O pú­
blico também não correspondeu, tal:vez
pelas festividades que tiveram lugar
na povoação da buz, mas, osr, presiden­
te da direcção através dos rnícrorones,
mostrou-se esperançado em melhores
dias e fez justiça .ao Olhanense que,
presente com o seu estandarte e grupo
de juniores, emprestou à festa brilho
digno de registo quer no desafio de
futebol quer no desfile. -Notámos a au­

sência de representações de alguns
grupos desportivos, ínclusíve o Clube
de Vela e a lI!):ocidáde Portuguesa.

'

Agora que o Esperança é um grupo
de Lagos sem depender de qualquer or­
ganização da eapital além da Federa­
ção de Desportos, necessitamos traba­
lhar no sentido de o fortalecer cada
vez mais, já angariando sócios, já
apoiando todas as decisões que a direc­
ção resolver tornar, a 'bem do desporto
em Lagos, as quais procuraremos tor­
nar públicas.
Unamo-nos e venceremos, de contrá­

rio" perderemos o terreno já' conquís­
tado. '

O lixo Da praia D. ADO c�DtlDua-'Mau
grado nosso, raras vezes nos deslocamos
à praia D, Ana que encontremos moti-
vos para louvar.

'

Nos últimos dias da passada semana

ao descermos a escadaria' principal um
cheira 'nãuseabundo fez-nos tapar o na­
riz. Procurámos indagar o motivo e

concluimos que o mesmo provinha do
depósito de detritos que, por bem, ,foi
colocado próximo de tal escadaria, mas

que pelos vistos não pode servir ao fim
higiénico que vísa, '

Infelizmente, o mal não ficou por aqUi
pois noutros sítios avolumam-se detri­
tos provocados pelas marés uns, pela,
ausência de civilidade outros. Atrás do
muro que classificam de «muro da
vergonha» vai-se formando uma espé­
cie 'de retrete ao ar livre, cblsa que­
antes se verificava maís ao largo e, por­
tanto, apesar de impróprio, menos pre­
judícial para os. que nos visitam. Con­
cluimos que a fiscalização nas praias,
é, senão nula, pelo menos deficiente;
e porque assim estamos a perder o ter­
reno que necessário é conquístarmos,
raeemos votos, para que as, coisas se,

modifiquem,' o que tãlvez seja i>"õssivel'
se a boa vontade imperar' em todas' as
pessoas encârregada:s da fiscalização.

"

, -Orno dá-lhe a alegria duma
brancura impecável na sua roupa

Poupe a vida da sua rp�pã;; dê-lhe sempre él célebre 'brancura" OmoJ
A sua roupa lavada com Orno dura mais, muito mais, e "sempre
com o aspecto e brancura incomparáveis que só Omo sabe dar. Orno
lava -suavemente, bastando mergulhar a roupa na sua espuma .actlva
-e penetrante para. desaparecer toda a sujidade. Deixa-a profunda
e perfeitamente lavada; mais branquinha do que nunca.

Orno lava suavemente'! Orno poupa a sua roupa dando-lhe mais duração.
Orno lava' ràpldamente ! Orno poupa o seu tão precioso tempo de boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a' brancura de que
a senhora tanto se orçulha, Orno é duplamente económico. Use Orno!

OMO LAVA MAIS BRANCO ... vê-se loqo}.
Duvidamos: porém, de que essas pes­

soas se disponham' ao saérificio 'que é
necessário' para se desempenharem a
contento geral.

JoaqaiD. de S.a.. Púcaneta

A nossa exportação de·
conservas de peixe no

primeiro semestr-e
:. (Conelusao da 1.' pdg.naj

cavala exportámos 32.666 contos,
aparecendo à cabeça dos compra­
dores a Itália, com 16. 754, segui­
da -da Bélgica-Luxemburgo, com

'7.141 contos. O maior comprador
de carapau, de que sairam 6.442
'contos, foi o Congo que adquiriu
3.054 contos. Quanto a filetes de

anchova, exportámos 2.204,tonela­
das, no valor de 56.817 contos. Eis
es principais compradores: Améri­
ca do Norte, 27.824; França, 5.892;
Suíça, 3.520; Itália, 2.974; Ingla­
terra, 2.700; Austria, 2.382; Ale­

manha, 2.114; Bélgica-Luxembur­
go, 1.499; Canadá, 1.247; Repúbli­
ca Sul Aricana, 1.066; Grécia, 944
e Austrália, 880 contos.

VENDE-S�
FÁBRICA DE CORTiÇA
No silio do Farrobo, iunlo
II Eslrada Nacional em S.

aRÁS DE ALPORTEL

CO_ JI.ooo _ JI de ar_a­

.éns, 1 Dlotor «Lyster" 10/1J1
BP., 1 prensa de enlardar
aparas, JI prensa. de enlar­
dar prancLa, .It prensa. de
enlardar DO DI'ato, 3 brocas,
JI rabaneadeiras daplas, 1

palmilLeira. 1 prédio de resi·
dêncIa, 10 a_pIa. di"i.ões,
8 aDip/as di"isões dependen­
te. e 1 peqaeno po_ar de
a_endoeira. e liaaeira •• etc.,
terra para ae_ear oa para

constra¡:áo, á.ua eDi aban­
dância.
MOlltra, telelone 61 - S.

Brá. de Alportel, Rel!ebe
olerta.. G. LILI DE SOUSA.
1536, aad A VE.-E, Vaneoa"er­
U-BC (Canadá).

LISBOA-R, l.. DE �EZEMBRO, 101 TELE.,3l �3 63 ••
,

PORTO-It. SÁ DA UNDfIRA, 52. I.· TELE. 21 S B8

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO TINTAS «EXCELSIOR»

, I

�------------------------------------------------------------------.,"¡

1�1['f�S 'I!)I� N\YIU�N 1�111'À\ I�IES�A\'
De todas as grossuras e para todas' aS- pescas. belD

como tranças e lios, co,:dames: pára as pescas de al'raito
e cubas para traineil'as,' etc� -

-

.:
"

,

Pr_90.
Consultar:

p. ra

v. BAR,RIGAA.
APARTADO 2309 LlSBOA-2

A. VENDA NAS

BOAS CASAS

'Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do Telhai, 4-B

LISBOA

TELEn. 3695&. - 369587- 33400
�.............�,,���.-.......................�¡....................����......

,

Gesto louvável de um

grupo de senhoras

Sintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e 1- .ItiS ke., das 16 à.
16 e 30.

_

,

Um ,agradável programa
em lingua portuguesa.

Prédio':' em Castro Marim
-

com rés-do-chão e 1.0 andat,
óptima

-

construção, podendo
servir o rés-do-chão para ex­

ploração comercial. Nesta Re­

d�cção se informa.

ARMAÇÃO DE P:Il:RA - No tempo
presente em que muitas pessoas só
pensam passar '0 melhor possí'vel a epo­
ca de férias na euforia dos divertimen­
tos distraccões e prazeres, na sÔfrega
e desmedida satisfação dos seus anseios
atropelando os direitos humanos, sem

o mais elementar principio de respeito
e de carinho pelos deveres de solida­
'riedade cristã e social, aparecem por
vezes outras que, nunca esquecem os

que necessitam de amparo e de viver
tàmbém uns momentos de alegria e de
conforto. Este dever bem humano, que
a maioria da sociedade esquece, está
vivo em Armação de Pêra de há uns

anos a esta parte, por intermédio das
sr.'· D. Julieta Freire Ferreira de Sou­
sa,'D. Fernanda Palma Melo, D. Mada­
lena de Sousa Rodolfo, D. Maria Mar­
tins Correia e D. Maria Domingas San­
tos Gomes. Estas senhoras, muito em­

bora estejam nas suas férias, nunca es­

quecem os humildes. Assim, este ano

mais uma vez assistimos à distribuição
duma. oferta individual de 25$00 a 50

pobres desta freguesia.
,

Estes actos louváveis são bem dignos
de ser. propagados ,pelo seu sentido
humanO Ei para. que sejam seguidos
por todos' os que podem. - Ewr.4.co dos
Bantos' f:ã.$-Moio

E. 51F. ....

Rádio Juventud
de Aiamonte
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ACTUALIDADES DESPORTIVAS

FUTEBOL. VEL.A

Alamonte, 1 - Olhanense, 2
No último dia das festas em honra

de Nossa Senhora das Angústias (3.'
feira), defrontaram-se no Estádio M;u­
nlcipal de Aiamonte, as turmas do Ala­
monte e do Sportmg Olhanense. Sob a

arbitragem do sr, Medina, do Colégio
Andaluz de Árbitros, as equipas ali­
nharam:
Awmonte - Fernandez; Lahoz, Millan

e Duran; Berro e Tinoco (Ricardo);
Roman, Bermudez (Mesa), Campon (Sa­
cramento), Sanchez e Dorrego.
Otiuinenee - Filhó; Alfredo, Nunes

e Barroca; Reina e Madeira; Matias,
Inácio, Gancho, Espirito Santo (Mar­
etano) e Campos (Saldanha).
No primeiro tempo 0-1, golo obtido

por Gancho aos 6 minutos. O avançado
centro olhanense, apesar de apertado
por Tinoco, soube esperar a salda de
Fernandez, e num toque mais em jeito
do que em força, abriu o activo.
No segundo tempo 1-1.' Aos 38 minu­

tos após várias insistências da equipa
andaluza, e com as duas turmas con­

centradas quase na totalidade sobre a

grande área' dos algarvios, Berro im­
pôs a ígualdade.
Saldanha que momentos antes havia

entrado, disparou aos 40 minutos um

tiro potente, de fora da grande área,
que foi entrar no Angulo superior da
baliza confiada a Fernande� obtendo
o golo que deu a vitória ao vlhanense.
No final Madeira, capitão da turma

de Olhão, recebeu a art1stlca taça em

disputa.

o Torneio Anual de Lu­
sitos disputa-se em Faro
Frente à praía de Faro, val disputar­

-se nos dias 14 e 15 uma prova vélica
de âmbito nacional, que reunirA jovens
velejadores de Póvoa de Varzim, Porto,
Murtosa, Portimão, Lisboa, Lagos, Fa­
ro, Olhão, Tavira e Setúbal.
Referimo-nos ao Torneio Anual de

Lusltos, certame que todos os anos o

Comissariado Nacional da M. P. pro­
move, encarregando da sua realíæação
um dos muitos centros de vela, que
aquela organízação mantém por esse

pals fora.
O torneio deste ano, organizado pelo

Centro de Veia n.O 9, de Faro, onde se

têm formado várias gerações de prati­
cantes, como verdadeira escola da mo­

dalidade, que é, vem assim dar uma

nota de vida a uma época estival verda­
deiramente Inslplda em relação ao Im­

portante centro nãutíco, que é a capital
algarvia, tanto mais que se prevê uma

luta empolgante e entuslAstica entre
os jovens competidores.
Na ria de Faro, sendo a meta Insta­

lada frente à chamada <llha do Meio:.,
desenrolar-se-ão assim três regatas,
durante a's quais os rapazes nos seus

lusltos - barcos em que se iniciam na

práttca do salutar desporto - procura­
rão chamar a si o ambicionado triunfo.
Prevê-se sobretudo uma acérrima e

empolgante compita entre os represen­
tantes da nossa Provincia, ciosos de,
em sua casa, comprovarem um valor
que possuem e que factores vários nem

sempre têm feito brilhar, e os concor­

rentes de Lisboa, Porto, Setúbal, Mur­
tosa e Póvoa de Varzim.
No que respeita à parte técnica regu­

lamentada verificar-se-A uma rotação
das unidades concorrentes de modo a,
tanto quanto posaível, estabelecer o

equiUbrio. As regras das regatas serão
as da I. Y. R. U. e da Federação Por­
tuguesa de Vela, além das normas e

regulamentos em vigor na M. P. Cada
regata constará de duas voltas, fixan­
do-se o tempo limite de duas horas,
para um percurso de 2,5 milhas.
Sabemos que a organização deste tor­

neio estã a ser cuidadosamente prepa­
rada, de modo a que a prova redunde
em prestigio para o Centro de Veia de
Faro - baluarte desportivo, que multo
tem contribuido para a expansão e In­
teresse por uma actividade, que tem
entre nós condições excepcionais para
a sua prAtica.

No aniversário do Clube
de Futebol Esperança
Esperança. 0-Olhanense, 2
A equipa do Olhanense revelou-se

superior desde o inicio do jogo, ter­

minando a prtmeíra parte com l-O.
Na segunda parte houve várias ten­

tativas da parte do Esperan<:&. que não
foram concretizadas.
A poucos minutos do fim, o Olhanen­

se firmou o resultado com o segundo
golo. - A. O.

5A'AIIA
nova (l usada

MOTONÁUTICA
Para todos os produtos,

vende-se aos melhores pre­
ços do mercado.

Dirigir â Rua Tenente

Valadim, 12 - FARO.

Festival em Portimão
Organizado pela Associação Naval In­

fante de Sagres, de Portimão, realizou­
-se um festival de motonâutíca cujas
classificações foram as seguintes:
Provas Inter-sócios (A. N. I. S.) -

classe E T - l.·, José António dos Reis
Ramos; 2.. António Luis de Sousa.
Pinto; 3.°, Vitorino Jorge Castelo; 4.°,
José Maria Casimiro; 5.°, José Manuel
Pinto e 6.·, João Ricardo Coelho Pinto.
Classe C T - 1.°, dr. José Pinto Cas­

telo-Branco; 2.oi .Toaquim dos Santos.
Classe S B - .0, .Tosé Miguel Araújo;

2.· João Bentes.
Provas oficiais - Ciasse C U - l .• ,

Luis Filipe Mendes, Sporting Clube de
Aveiro.
Classe D U - 1.°, Luis Ramalho,

Scuderia de Magos.
Classe S C - 1.°, .Toão Ramalho, Scu­

derla de Magos; 2.·, António Soares
Antolim, Scuderia de Magos.
Classe S D - 1.°, Carlos -Alberto

Mendes, Sporting Clube de Aveiro.
Classe E U - 1.°, Mário Gonzaga

Ribeiro Clube Naval de Cascais; 2.°,
Carlos Marques l'dendes, Sporting Clu­
be de Aveiro; 3.·, Anlbal de Sousa Guer­
reiro, Ginásio Naval de Faro; 4.·, dr.
Sezlnando Ribeiro da Cunha, Sporting
Clube de Aveiro; 5.··, António Maga­
lhães Barros Feu, Associação Naval In­
fante de Sagres e Luis Ramalho, Scu­
deria de Magos.
Classe E T - 1.·, Manuel João An­

drade Raposo, Scuderla de Magos... 2.°,
dr. Sezinando Ribeiro da Cunha, spor­
ting Clube de Aveiro; 3.·, Nuno Al­
berto Mendes, Associação Naval Infante
de Sagres; 4.·, Ab1Uo Marques, Scude­
ria de Magos; 5.·, António Magalhães
Barros Feu, Associação Naval Infante
de Sagres; 6.·, .Torge Pessanha, Clube
Naval de Cascais.

FARO
DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos

pontos da cidade, com secções de

drogas, ferragens, papelaria, per­
fumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motivo de saúde.

Infonna-se na Avenida Olivença,
7 - Faro.

Vende-se
Casa, na Rua João da

Nova, n.O 2,6, tm MORte
Gordo.
In/orma Elisia da ERcar­

nação Ferreira - MONTE
GORDO. Lei. o JORNAL DO ALGARVE

e ••"'_á o qo...r p.,.a no AI.arY'e

�II••41al d. Santo An,<'inlt)

de 5 II 11 de Setembro

ENTRADOS: português «São Macário:>,
de 1.039 ton. de Casablanca, vazio;
espanhol «Aná Rosa», de 392 ton. de

Ceuta, vazio; portugueses -:Marla Chr.is­
tina» de 550 ton., de LIsboa, vazro ;

«María Chrtstína», de 550 ton., de Lis­

boa, vazio.
SAíDOS: «Tercelrense», com sal e

conservas, para os Açores; «Mira Ter­

ra» e ..Maria Chrtatínas, com minério,
para Lisboa; «São Macário», com mi­

nério, para Lisboa; «Ana Rosa», com

toros de eucalipto, para Santander.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
!

Janelas Verdes - LISBOA

NECROLOGIA O ADUBO Q U E GARANTE

Alelado Clemente da Silva

Em Silves, faleceu o sr. Alclndo Cle­
mente da Stlva, de 73 anos, casado com

a sr.s D. DiamantIna Martins da Sliva
e pal dos srs. Rui Martms da Srlva,
agente da P. I. D. E., e João Martins
da SlIva, chefe de secretarta do GmáslO
Clube Português, e avô do sr. .Toão
Alcmdo Pereira Martins, estudante uni­

versttãrío, em Lisboa.

Também faleceram:

Em LOULll: - devido a acidente de

viação, o sr, António Joaquím Diogo
Nobre, de 28 anos, tripulante do paque­
te «PátrIa», residente em Poço de Canas
onde chegara há dias.

"

Em LISBOA - a sr.' D. Encarnação
Garcia Campos, irmã do sr. Angelo
Garcia Gonçalves, residente em Olhão.
- a sr.» D. Belmira Gomes Ferr-eira,

de 78 anos, natural de Paderne (Albl,l­
feira), viúva, mãe da sr.s D. Marla
Luisa F'er-reíra Boturão.
- a sr.s D. Rosa Luciana Azevedo

Rodrigues, de 74 anos, natural de Faro.
- a sr.» D. Iria Rosa Natal, de 80

anos, naturl¡.l de SIlves, viúvaymãe das
sr.'S D. Idalma Rosa Natal lana, D.
Marla Rosa Natal Leal, D. ElIsa Rosa
Natal GUimarães D. Iria Rosa Natal
Melxeiro e D. Carmelma Rosa Natal
Pereira,
- o sr. António Guilhermino, de 71

anos natural de Alcoutim, casado com

a sr:' D. Maria Inês Madeira.

As familias enlutadas apresenta Jornlll

do AlglITVe sentidos pêsames.

UMA CONVENIENTE FERTILIZAÇÃO

AZOTADA E EVITA O APARECIMENTO

DE DEFICIÊNCIAS EM' ENXOFRE

----------�.
AP./4E �1l

I_--------------------------�---------------.....
-----------------------------------------I

Acidentes de viação Curso de Formação Rural
No sit10 de S. Bortolomeu. do Sul,

e_
�
ade r-econcelho de Castro Manm um auto- • • • ,-- • I

m6vel condu�ido pelo ST. Á(varo Oolaço
atropelou o menor José Manuel Mar- C s
t1ns, de 8 ano8, f1lho de V1rgUio José Promovido pela Federação das asa

Vitor Martins, que fo1. projectado a do Povo do Distrito de Faro, ínícíou
nove metros de d1stl111C'1a do carro. Oon- -se na Casa do Povo de Paderne o pri
duzido ao hospital de Vda Real de Ban-

melro Curso de Formação Familiar Ruto Ant6mo, faleceu pouco depois. A
G. N. R. de Castro Manm tomou conta ra1. Presentemente itinerantes, estes

da ocorrencia. cursos funcionarão nas sedes das Casas
- No sítio das Cevadeiras (Vila Real

de Santo Ant6mo) um autom6vel, con- do Povo e terão a duração minima de

dUZido pelo c1dadao inglês Rodney Ale- três meses. Os Cursos de Formação
œander Levin, colheu a n:¡enor Aldemi- Familiar têm por fim preparar a mu
ra Maria V1cente Per8'lra, de 4 anos,
filha do ST. J08é Aldem1ro Soares Pe- lher do campo para o lar, através de

retra, guarda da P. S. P., que por ter ensinamentos prãtícos que compreen
'lIofrldo fractura do craneo e de uma dem noções de economia doméstica.
perna, 101 condu�1da para os HospitaiS
CW18 de Lisboa, em estado grave. culinária e higiene alímentar, puericul

tura, enfermagem caseira e higiene ge

TI!IIlIT4 § «fXCflSI()'?, raí, Estes cursos, são dírígfdos pela
agente rural de formação familiar, sr.

D. Amélia Madeira Clemente.

Empregado de escritóriº
Precisa-le idóneo, com co­

nhecimentos de cOl)tabllid�­
de, de preferência com prill­
ca de contas correntes e con­

tabilização de letras. C.rta
manuscrita. Indicando idade,
habllitaçéSes, ordenado que
pretende e outras informa­
çéSes, que iulgue de interesse.
Guarde-se sigilo se estiver
empregado.
Respost. ao Apartado 51 -

FARO.

Recept!llo tardia do lORN4L DO
ALGAR VE ena Alcaria Branca

Acerca da queixa de um nosso assi­
nante em Alcaria Branca (Estói), de
que recebe o jornal com 4 e 5 dias de
atraso, informa-nos a Administração
Geral dos C. T. T. de que os atrasos
apontados são devidos à falta de com­

parêncía do destmatário, durante o pe­
riodo de paragem do carteiro rural em
Alcaria Branca, ísto talvez por não ou­
vir o toque da corneta com que o mes­
mo se faz anunciar, pois a residência
do interessado situa-se a 1.500 metros
do local de passagem do distribuidor.
Contudo, para servir os usuãríos nas

mesmas condições, está jA em curso
a criação de um posto de correio na
localidade próxima - Alearía Cova -

onde o carteiro deposítarã as corres­

pondências não entregues, para serem
ali procuradas pelos destinatários.

•

JUA
-uma onda de

frescura naturalI JUA­
perfume dos campos, alegria da

.•..... :.�::

A universitários
Bom quarto para dois estu­

dantes, aluga-se perto do Ins
tituto Superior Técnico, tam
bém servido de autocarros pa
ra 'a cidade Universitária, em
casa de máximo respeito e tra
tamento absolutamente fa­
miliar.
Resposta à Rua Carvalho

Araújo, 98-1.° Esq. - telefo­
ne 835066 ---'" LISBOA-l.

VENDE-SE
Metade de uma casa desti­

nada a habitação, situada na

Rua Barão do Rio Zêzere, n.O
9 em Vila Real de Santo An­
tónio. Encontra-se desocupada
e pode servir para construção
de um novo imóvel de rendi­
mento.
Tratar com os proprietários

pelo telefone 230.

UDI talAão de terre­
no CODI área de 600
DIZ na Avenida Bei­
ra-Mar entre o Aotel
e o casinodesta praia.
Tratar eODl ]. Fi­

gueira Santos - Ar­
Dla{!ão de Pêra.

JORNAL DO ALGARVE ê vendldq
em Loulé pelo 11'. Jo.é Ieldro Bar­
reto Lamy.
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AS
COMO que a despedir-nos 'do Verão,

um Verão este alío pará os algar­
vios mais curto que � habituàl, chegou
o periodo das festas em terras do So­
tavento. Primeiro as de Castro Marim,
muito simple8, depois as de Tavira, de
mais ampla projecção e há pouco as

de'Vila Real de Santo Ant6nio, carac­

teri8ticas, sem deixar - d-e ser'modestas.
As de Monte Gordo, de programa igual­
mente limitado, tecnarao amanha o ci­
clo desta zona extrema do Algarve,
muito movimentada também pelos re­

flexos ão« festejos aiamontinos, agora

findos, nos quais os nossos vizinhos
espanh6is, de antemão contando com a

colaboração portuguestJ, nlIo' se coíbem
de pór brilho... e peseta_s.
° que se faz em Aiamonte e o que

ee vai fazendo em Tàvira, lembra-nos
o que 'pode vir a ser feito em ViltJ Real
,de Santo Ant6nio, Castro Marim'e Mon­
te Gordo quando se espicaçar e orien­
tar um bairrismo sempre existente mas

agora em estado letárgico.
Nao sabemos se a ooordenação turís­

tica anunciadtJ para o Algarve irá até
ao 'capitulo das diversões a oferecer a

nacionais e estrangeiros, mas afigura­
-se-sos que tal aspecto nao será menos­

prezado. A relativa proximidade das
terras que referimos - Castro Marim;
Tavira, Vila Real de Sanio Ant6nio e

Monte Gordo, seguindo a cronologia
das, suas festas - sugere-nos por exem­
plo.' como �eria út:¿l, atractivo e rendo­
so para estas bandas do Algarve um

programa bem elaborado, que começas­
Be ii meio de Agosto, com as festas de
Cas'tro Marim, encadeando':as nas das
restantes localidades citadtJ8, numa su­

oessão festiva que, durando até fÚts de
Setembro, não deixaria de satisfazer os

milhares de forasteiros por aqui radi­
cadbs temporõrumiente e de servir de
chamariz a muitos outros que presen­
temente procuram paragens mais ani­
madas.
Para a vvalorizaçao das festa� castro­

-mâ'rinenses nao deixaria de contar-se
com. o hist6rico castelo, já 6ptimo mi­
raâouro e que pode transiormor-se em

excelente recinto de exibições totclô­
riGlis e de outros géneros. Tavira tem­
-n08 mostrado já os seus trunfos, e

outros mais há-de mostrar. Em Vila
Recil de Sànto Ant6nio, a amplitude da
Praça Marqu�s de Pombal, a extensao
e a beleza da. ajárdinada Avenida da

República -e a «pista» magnifica que é
o Guadiœna, aguardam apenas que al­
guém se disponha a explorar o mums-

simo que podem oferecer. E as condi­
ções naturais de Monte --Gordo agora
valorizadas pelo Hotel e pelo 'Casino'
também muito podem contribuir pàra
um condigno remate festivo.
Se o que dizemos nunca vier a cone

oretteor-se da [orma que· o expomos,
oxalá, ao menos� que em cada uma das
terras aponttJdas e em todas as terras
do Algarve se medite no éontributo que
através âo« festejos tradicionais se pode
oferecer ao desenvolvimento turístieo
da Provincia e passando-se, na altura
pr6pria, da meditaçtlo para a acçtlo, se

procure ir fazendo coisa que retJlmente
valha a pena. - S. P.

••••••••••••••••••••

Lançada à água nos estalei­
ros de Vila Real de Santo An­
tónio uma unidade de pesca
com inovações importantes
Nos estaleiros da Ponta da Areia,

em Vila Real de Santo, António, na
presença de muito público, foi lan­
çado à água o novo barco «:r;tibei­
ra de Asseca», que se destina à,
pesca de arrasto e com coves e

que apresenta inovações muito in­
teressantes.
A nova unidade, que honra a in­

düstría da construção' naval da Vi­
la Pombalina, foi saudada com ca­

lorosa ,salva, de, palmas ao, entrar
na água.

"

••••••••••••••••••••

A

Esta é -a azinheira do sitio
, de Boião (B. ,Marcos da Ber­
ra), -pertenoente ao sr. Joa­
quim Vitorino que, como

oportunamente noticiámos,
'foj classificada de interesse
público. Trata-se de um pro­
,digioso monumento vegetal,
'com alguns séculos de vida
e que' teve a sorte de escapar
à ferocidade ãos bandidos
que exibem os seus maus

instintos destruindo um ele­
mento económico e decorati­

.

vo precioso como é a árvo­
re. Testemunho desses maus

I
instintos encontramo-lo na

Avenida da República e na

Estrada do Farol, em Vila �Rf3al de Banto António.

1��

CONQUISTA
Dt:
(Ooncluatlo dii 1.· pd9'M)

ço. Na Câmara Municipal do Bar­
reiro há planos para a conquista
de terrenos ao Tejo.
No litoral, algarvio hã grandes

ãreas de sapais - terrenos ofere­
cidos pelo mar - desprezados pelo
homem. Creio que com umas ligei­
ras obras hidráulicas se poderiam
consolidar esses terrenos e torná­
-los ricamente'produtivos como es­

tá previsto, segundo creio, no' II
plano de Fomento.
Na Alemanha obteve-se muito

terrep.o do mar por método sim­
ples 'praticado pelos jovens nos

campos de, trabalho que 'lã
-

havia e

agora existem em muitos paiseI'!
do Mundo incluindo Portugal mas

apenas na época do Verão:
Resumia-se o·' processo a uma

série de paliçadas enterradas no

m;ar junto e paralelamente à costa
onde as ondas iam depositando a

areia' 'que traziam. A medida que
o ,mar ia cedendo a paliçada avan­

çava e, a superficie do território
ia aumentando" pouco a-pouco.-
Em certas z9Iias pode ser �ais

conveniente construir paliçadas
perpendiculares 'à costa como sei

que se fez na Bélgica e Holanda
utilizando troncos d'e pinheiro. Os
técnicos chamados a resolver o pro­
blema encontrariam para cada' lo­
cal a solução conveniente.
Devia, taIntiém, imediatamente

colha mais

gastando

ou'ça a 'nossa

Secção Técnica

� '

1�lIn.ciftnalis,nft I�ú I�I i.Cft
Foi nomeàdo primeiro-oficial da se­

cretaria da 'CâIpara Municipal de Faro,
o sr. Manuel Luis de Miranda Avis Pe­
reira' de Brito e encontra-se vago o lu­
gar de chefe da secretaria da mesma
CAmara.

TI NTAS PARA
. '"

,

:a1s:v:a:os

nAVUSA 00 CI(S'A�.•• �IS'O.

proceder-se à consolidação das
areias procurando transformá-las
em terra arável. Numa praia do
sul de Espanha, Isla Cristina se­

gundo julgo, vi canas plantadas na

praia a poucos metros da rebenta­
ção das ondas: ajuda-se, assim, a

consolidar o terreno e a evitar a

invasão das areias.
Interessa, igualmente, tomar em

linha de conta os recortes da nossa

costa de grande interesse turístico.
A ninguém passaria pela ideia as­

sorear a Concha de S. Martinho
do Porto, a fim de dar' aquela área
à agricultura.
'Temos possibilidades de conquis­

tar muitos' terrenos ao mart é uma

qUestão. de vontade.

Adriano dos Bantos Gonçalves

n f�Ifa �O� iOlo� florai� �a
uraia �� nrmO[ãO �e P�ra

,

pOI bastante animada a [esta da
atribuição âo« prémios aos

concorrentes vence40res dos Jogos
florais de Armação de Pêra. A sala
de festas do Oasino encontrooo-se
repleta, tendo as produções pre­
miadas sido lidas por João Pires e

Maria Germana Tanger.
Todos os prémios foram atri-

buídos.
'

A rainha ão« JogOS florais - pri­
meira cZassificada' em «Poesia de
Exaltação Patriótica» - foi Edite
Arvelos, de Armação de Pêra, que
concorreu com um poema sobre
Africa.

'

Em «Poesia Urica» o primeiro
prémio foi para um concorrente do
Porto, António Ventura. Igualmen­
te foi muito aplaudido o poema
«Lamento» da poetisa Mariana Bi ..
let Oeia, que apesar de ter conse­

guido unicamente uma menção
honrosa, foi considerado pela as­

sistência uma das melhores produ­
ções concorrentes, neste género.
Em «Soneto», o 'vencedor -foi o

poeta Oarlos Zamora, preso da ca­

deia do Monsanto.
Em «poesia obrigada a mote», o

primeiro prémio foi para Heloísa

Oid, tendo sido atribuido o segun­
do a 'A. Marques da Bilva, de Faro.
Na «Quadra» foi vencedor o sr.

Manuel Abrantes, de Queluz. Neste
género foram atribuidas cerca de
duas dezenas de menções honrosas.
° júri era constituído po�' Fer­

nanda de Oastro, que disse umas

palavras no início da sessão, Na­
tércia Freire e Ramiro Guedes de
Oampos.
As apresentações foram feítas

pelo sr. H. Neves Franco. - T. L.
- .

VISITE- ••

LUCÍLIO MATOS TOUPA,
onde encontrarA o mais vasto
sortido de material usado em
õptímo estado para qualquer
'auto (automóvel, camíoneta ou
camião, etc.). Resolva os seus
problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
11:1. do 4lvlto. 31.4, 33. 33.Á

T 1 f' P 13 { 637()1l4Q Q OOQ .' • "'. 6;)3537
LISElOA.:S

Vício dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS .e no J,>razo máxi­
mo de 15 dIas, deIxará de fu­
mar. I!xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie-,
dade,60 r/c, Esq., LISBOA.2, e
receberá o produto na volta
do correio.

D{)I� MILtlVfS MIIV

s6 em prémios grand,es e outros de categoria
f�ram distribuidos na semana finda

AOS,BA:LCOES DA

I�À\
pela

LVTA(IA . f\PICIAL DAS VINVIMAS

«SORTE GRÀNDE»-73.027
2.400 CONTOS

3.0 Prén"'l,io - 48.218
,

'

100 C'ONTOS
61.034- S Q.OOO $,00

77.032 - 20.000$00
12.246 -- 10.132$00
47.308 -10.132$00 )

73.026 - 4.998$00
73.028� 4.998$00

.

9,137� 4.132$00
48.126 - 4.132$00
,

2.255 - 4.000$00'
11.935 - 4.000$00

12.643 - 4.000$00
13.512....:... 4.000$00
17.673 - 4.000$00

57;.623 - 4.000$00
59.174 - 4.000$00

.
63.281 - 4.000$00
19.777 .....:. 2.132$00
27.298 - 2.132$00

68.286 - 2.132$00
.

68.448 - 2.132$00
73.518 - 2.132$00
19.520 __;; 2.000$00
27.055 - 2.000$00 '

45.934 - 2.000$00
66.381 - 2.000$00
77.549 -2.000$00
82.749 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com a marca sempre feliz da

I� A\
Todos podem habilitar-se, desde jã, aos

lC3 MILtiVIS
DA

LVTA�IA V() NATAL

adqUirindo bilhetes ou vigésimos aos balcões da

A MAIOR E M-AIS MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT UOA L,
Fabricantes .Importadores

li Estrangeira 4esde
AUltráli. d•.2. a a:

Rófi.s Suíças, :&.­
Perlapons ».­

Orion 1 00%»,

80$00kg.
120$00 kg.
150$OO,kg.,

• 180$00kg•
300$00kg.

n. ,ALMIRAnTE REIS, (·1: fREnTE
LISBOA-1

Peçam .mostra.

Enviamos enco01.endas à cobrança

,PEQUENOS PROBLEMAS AGRICOLAS

R��uolla a' um· urouri�lário allarvio: não ����1u�re,
a' �OID[ão: virá:·:lo�o� ,: viY�mo�: ��, ��D�rant8�' , '

'

(Oonclua(lo dii 1.· ./Jg'fldj, r

peranças duma solução próxima,
vin .dado o silêncio de ,quem mais se

re" da; da barragem de Silves, deveria interessar. Isto jã não é.alaga. os campos vizinhos causan-.
do enormes prejuízos.'

uma ribeira; nem um regato" se-

«São absolutamente ínconsíderã- quer!»
veis, sobretudo, os estragos no In-

E este bom amigo termina a sua

carta fazendo uma breve referên­
vemo, pois, nesta -estação as águas .cía à tão falada crise da lavouraarrastam consigo todas as cultu-

no nosso Pais e diz' «Quando se
ras dos campos marginais, devas-. fala tanto no a:proveit�mento mâxí­tando tudo à sua passagem.

"

mo da economia agricola, é' profun-«Em Alcantarilha -;- esçre;ve ai�- daments triste ver que são estesda na sua extensa c�rt,a este agri- 'pequenos c a s o s aparentementecultor - já nos habituârnos a pre- . '. -

senciar anualments o terrível es- desprovidos de qualquer ímportân­
peetáeulo da h'

. rnaís. E '_ Cla, que constroem o caos a ques c elas mvern �. s voluntàriamente se parece quererta freguesia e a -de Pêra .sao as
chegar �mais directamente acrífícada

). .

E . este «pequen� proprie�:;io»' Pois bem, ·meu bom amigo, não

que nem sequer temos ahonra de pusemos de parte o debate que nos

conhecer; prossegue dizendo que a sugere na sua .carta. E quisemos
situação é absolutamenta ínexplí- hoje, nesta habitual conversa com

cãvel pois os proprietários interes-
os nossos lei�ores do Jornal do Al­

sados já expuseram o caso à Hi- garv_e, referIr-no.s a ela.

dráulica do Guadiana, oferecendo-
Nao de�espere, a solu�ão tard�

-se .para dar toda a sua colabora-
mas virá,. todos nós, allás, contI;

ção, inclusive .monetâría, para anuamos. - até quando, meu Deus.

limpeza da ribeira. {

,

- a VIver de esperanças.

Ficámos pasmados, ante a sin- TORQUATO DA LUZ
cerídade desta - carta que adiante
díz« «A situação tem vindo a ar-

.Jr:"RNAL DO ALGARVErastar-sa hã alguns anos a esta \e)'

parte El jã vamos perdendo as, es- lê-se em todo o Algarve.

F A R O

Rua Dr. Jusiino Cúmano. 40 Telefone 733'

STAND
'

•• OFICINA. • PEÇAS
OFICINA espe�ializada em reparações de cambotas

. e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta ..

STAND de Bicioletas MAVICO equipadas com moto..
,

r�s ;Z�ndapp, "Sachs, etc.
<

-

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE

PAR!, TODA A GENTE,
RÁPIDA E BA,RATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1,850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento ii pres­
são normel ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SELO DE GARAMTIl DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA LOA
RUA DA CONCEIÇAo.17-2.9-LISBOA-TELEF .•2747_,

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

o melhor sortido encontram V. Ex.RI na CASA AMP'LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ria da Porta di Portalal, 13.1.°. Telefooe 82 - LAGOS. Remessas PIII'Ii lobo o PaIs


